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DIÁRIO DE TERCEIROS  

Particulares e Pessoas Físicas

ALTO PARANAÍBA ARMAZÉNS GERAIS LTDA EPP 
CNPJ: 10.938.547/0001-96 - Patrocínio/MG. apag@altoparanaiba.
com.br- Tabela de Preços e Serviços – 2026 - Valores por saca de café de 
60 kg, salvo quando indicada outra medida. Valores em reais. - 1. Arma-
zenamento e Seguro. Valores de armazenagem e seguro são cobrados 
conforme a medida indicada. Código/Serviço/Medida/Valor(R$); 1.1 
Armazengem... saca/dia... 0,050; 1.2 Seguro de café... saca/dia... 0,050; 
1.3 Armazenagem e seguro de sacaria... volume/dia... 0,010; 1.4 Arma-
zenagem e seguro de big bag ou palete vazio... unidade/dia... 0,030; 
2. Desembarque – entrada de café no armazém. Inclui, quando aplicá-
vel: descarga, empréstimo de big bag RFID, transferência para big bag 
RFID, pesagem, organização do lote no armazém e retirada de amostra 
operacional. Código/Serviço/Medida/Valor(R$); 2.1 Entrada de cami-
nhão basculante... saca... 1,25; 2.2 Entrada em big bag... saca... 1,75; 
2.3 Entrada a granel em caminhão graneleiro, com apoio de chapa e 
limpeza com rodo... saca... 4,10; 2.4 Entrada de café ensacado, com 
transferência para big bag e devolução de sacaria... saca... 4,10; 2.5 
Entrada de vazios - sacaria nova e big bag... unidade... 0,40; 2.6 Entra-
das com mais de 3 lotes... acréscimo... 20% sobre o serviço aplicável; 
3.Embarque – saída de café do armazém. Inclui, quando aplicável: car-
regamento, pesagem, picote/remoção do big bag e retirada de amos-
tra operacional. Código/Serviço/Medida/Valor(R$); 3.1 Saída simples 
a granel... saca... 2,20; 3.2 Saída com transferência de embalagenm – 
big bag ou alfa bag... saca... 3,50; 3.3 Saída em sacaria – caminhão 
container... saca... 5,80; 3.4 Saída/estufagem em bulk ou bag contínuo 

big bag... unidade... 0,40; 3.6 Embarques com mais de 3 lotes... acres-
címo... 20% sobre o serviço aplicável; 4. Rebenefício – preparo do café. 
O rebenefício completo poderá incluir pré-limpeza, catador de pedras, 
separação por peneiras, ventilação em mesa densimétrica, repasses e 
catação eletrônica, conforme a condição do lote. Cafés com catação 
superior a 40%, excesso de impurezas ou condição fora do padrão 
serão avaliados sob consulta. Código/Serviço/Medida/Valor(R$); 
4.1 Ventilação em mesa densimétrica... saca... 6,20; 4.2 Catação ele-
trônica... saca... 5,90; 4.3 Ventilação em mesa densimétrica e catação 
eletrônica... saca... 7,90; 4.4 Rebenefício com pré-limpeza, catador de 
pedras, separação por peneiras e mesa densimétrica... saca... 10,00; 4.5 
Rebenefício completo – cafés com até 15% de catação... saca... 13,50; 
4.6 Rebenefício completo – cafés com 16% a 25% de catação... saca... 
15,15; 4.7 Rebenefício completo – cafés com 26% a 40% de catação... 
saca... 18,50; 4.8 Reaproveitamento de grinders contínuo ao rebene-
fício... saca... 6,50; 5. Liga – mistura e padronização de lotes. Ligas 
com grande número de lotes, necessidade especial de padronização 
ou cafés fora do padrão poderão ser avaliadas sob consulta. Código/

-
dos no armazém e/ou com mais de 20% de catação... saca... 5,50; 6. 

amostras externas ou demandas especiais serão avaliados sob demanda. 
-

de entrada, laudo sob demanda... unidade... sob demanda; 6.3 Emissão 
de Warrant... unidade... 55,00; 6.4 Pesagem avulsa de veículos... uni-
dade... 50,00; 6.5 Transferencia de depositante... unidade... 50,00; 6.6 
Picote e remoção de big bag... saca... 0,42; 6.7 Ensaque duplo – saca-
ria plástica e juta, ou outras embalagens.... saca... 7,00; Observação: 
serviços não previstos nesta tabela serão avaliados sob consulta, con-
forme complexidade, urgência, I. O armazém funcionará de segunda-
-feira a sexta-feira, das 07h00 às 17h30. II. Durante períodos de maior 
demanda, o armazém poderá estender o horário de atendimento, a seu 
critério, conforme programação operacional. III. Serviços realizados 
fora do horário normal de funcionamento terão acréscimo de 50% sobre 
a tarifa aplicável. Serviços realizados aos domingos e feriados terão 
acréscimo de 100%, desde que previamente autorizados e conforme 
disponibilidade operacional do armazém. IV. Todos os lotes de café 
recebidos para depósito que estiverem em sacaria, big bag ou a granel 
serão acondicionados nos big bags próprios do Alto Paranaíba Arma-
zéns Gerais, conforme padronização interna. V. As embalagens vazias 
retornarão com o depositante ou serão armazenadas conforme disponi-
bilidade de espaço, estando sujeitas às tarifas aplicáveis. VI. Todas as 
ordens de serviços deverão ser solicitadas pelo cliente ou por pessoa 
autorizada, por e-mail, aplicativo Teams ou WhatsApp. A equipe do 

VII. Os cafés preparados destinados a entregas de vendas futuras na B3 
ou ao cumprimento de CPRs serão reensacados para padronização de 
peso, conforme normas aplicáveis. VIII. O faturamento dos serviços 
será apurado mensalmente e cobrado por boleto bancário, com venci-
mento no dia 15 do mês seguinte. Em caso de liquidação do saldo em 
estoque, será emitida a fatura correspondente. IX. O armazém geral se 
reserva o direito de reajustar suas tarifas sempre que houver alteração 

-
ção aplicável ou demais fatores que impactem a prestação dos serviços. 
X. Serviços não previstos nesta tabela serão avaliados sob consulta, 
conforme complexidade, urgência, disponibilidade operacional e custos 
envolvidos. ALTO PARANAÍBA ARMAZÉNS GERAIS LTDA – EPP 
| www.altoparanaibalta.com.br |

19 cm -18 2226049 - 1

BEBIDAS JOTA EFE INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA.
CNPJ Nº 20.393.286/0001-20 - NIRE 3120004706-5

Assembleia de Sócios
Edital de Convocação

- DIGITAL -
Ficam os sócios da sociedade Bebidas Jota Efe Indústria e Comér-
cio Ltda. (“Sociedade”) convocados para se reunir em Assembleia de 
Sócios, a ser realizada de forma DIGITAL, em 1ª (primeira) convoca-
ção, no dia 29 de junho de 2026, às 10:00 horas, e, em 2ª (segunda) con-
vocação (caso não seja instalada em 1ª convocação), no dia 06 de julho 
de 2026, às 10:00 horas (“Assembleia”). A participação na Assembleia 
ocorrerá por meio de atuação remota via sistema eletrônico (sistema 
denominado “Microsoft Teams”), cujo link de acesso deverá ser solici-
tado através do e-mail antonio@bebidasjotaefe.com.br pelo(s) sócio(s) 
que tiver(em) interesse em participar, em até 1 (uma) hora antes do iní-

-

a: (i) aprovação das contas da administração, do balanço patrimonial e 
da demonstração de resultado econômico, referente ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2025; e (ii) destinação do resultado 
apurado no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025. O 
sócio que for participar da Assembleia por meio de procurador deverá 
enviar a procuração, por instrumento público ou por instrumento parti-

com uma antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas da data e 
horário de realização da Assembleia para o e-mail antonio@bebidasjo-
taefe.com.br. Os sócios ou seus representantes legais, conforme o caso, 

ou representação na Assembleia. Todos os documentos referentes às 
matérias constantes da ordem do dia encontram-se disponíveis na sede 
da Sociedade, inclusive em consonância com o aviso de disponibili-

Fino/MG, 19 de junho de 2026. Harriman Faria e Antônio Galvão Faria.

8 cm -17 2225271 - 1

TOLEDO MINERAÇÃO LTDA
TERMO DE COMPROMISSO DE COMPENSAÇÃO 

FLORESTAL MINERÁRIA – TCCFM
Termo de Compromisso de Compensação Florestal Minerária – Termo 
de Compromisso IEF/URFBIO NORTE – NUBIO n° 138934173/2026 
entre Instituto Estadual de Florestas – IEF, através da Unidade Regio-
nal de Florestas e Biodiversidade Norte – URFBio Norte, e Toledo 
Mineração Ltda./Toledo Mineração Ltda, estabelecer medida compen-

acordo com a cláusula primeira do referido termo. Data da assinatura: 
01/06/2026

Margarete Suely Caires Azevedo – Supervisora 
Regional IEF/URFBio Norte

Mauricio Toledo Jacob – Responsável legal

3 cm -18 2225983 - 1

ORGBRISTOL – ORGANIZAÇÕES BRISTOL LTDA.
CNPJ:23.306.087/0001-25

“CONVOCAÇÃO ORGBRISTOL
Não tendo havido quórum legal para a realização da reunião de sócios 

-

convocado, em segunda convocação, com qualquer número de sócios, 

ser realizada no dia 26 de junho de 2026, às 10h00min, no escritó-
rio da sociedade, localizado na Rua dos Timbiras, 1940, sala 1817, em 
Belo Horizonte, Minas Gerais, CEP 30.140-061, para deliberar sobre a 
seguinte ordem do dia: (a) Deliberar sobre Balanço Patrimonial e sobre 

-
bro de 2025 da empresa ORGBRISTOL – ORGANIZAÇÕES BRIS-
TOL LTDA., à vista da documentação que está disponível desde o dia 
31/03/2026; (b) Outros assuntos de interesse dos sócios. Belo Hori-
zonte, 18 de junho de 2026.”

4 cm -19 2226334 - 1

MINAS INDÚSTRIA DE GORDURAS E PROTEÍNAS LTDA
Minas Indústria de Gorduras e Proteínas Ltda, inscrita no CNPJ sob 
o n° 64.676.035/0002-09, nos termos do art. 30 da Deliberação Nor-
mativa Copam nº 217, de 2017, torna público que solicitou à Unidade 
Regional de Regularização Ambiental Alto Paranaíba – URA AP, a 
renovação das Licenças Ambientais Renovação-LO nº 127/2020, LOC 
nº 133/2020 e LAC n° 3806/2021, através da modalidade LAC1, fase 
LO (Licença de Operação), Classe 4, para desenvolvimento das ativi-
dades enquadradas na DN 217/2017 sob os códigos n° D-01-05-8 Pro-
cessamento de subprodutos de origem animal para produção de sebo, 
óleos e farinha e F-06-01-7 Postos revendedores, postos ou pontos de 

combustíveis e postos revendedores de combustíveis de aviação, no 
empreendimento Minas Indústria de Gorduras e Proteínas Ltda – Uni-
dade Patos de Minas, localizado na zona rural do município de Patos 
de Minas/MG, conforme solicitação no Sistema de Licenciamento 
Ambiental nº 2026.06.04.003.0002304.

4 cm -19 2226395 - 1

CASA DE CARIDADE DE CARANGOLA 
CNPJ: 19.274.091/0001-81. 

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31/12/2025 E 2024: (Valores em 
reais) ATIVO CIRCULANTE 59.149.329 em 2025 e 30.396.794 em 
2024, Disponibilidades 35.113.109 em 2025 e 10.923.750 em 2024, 

em 2025 e (61.739) em 2024, Estoques 3.261.124 em 2025 e 3.263.661 
em 2024, Outros Créditos 16.856.345 em 2025 e 12.155.210 em 2024. 
ATIVO NÃO CIRCULANTE 29.836.525 em 2025 e 24.742.533 em 
2024, Depósitos Judiciais 12.296 em 2025 e 12.296 em 2024, Investi-
mentos 172.191 em 2025 e 139.508 em 2024, Imobilizado 29.664.333 
em 2025 e 24.603.025 em 2024. TOTAL DO ATIVO 88.985.855 em 
2025 e 55.139.327 em 2024. PASSIVO CIRCULANTE 24.471.630 
em 2025 e 23.527.339 em 2024, Fornecedores 4.277.849 em 2025 e 

2025 e 2.221.034 em 2024, Empréstimos e Financiamentos 4.233.409 
em 2025 e 5.189.277 em 2024, Férias a pagar 3.042.589 em 2025 e 

e 5.394.829 em 2024. PASSIVO NÃO CIRCULANTE 26.773.879 
em 2025 e 26.079.321 em 2024, Outras contas a pagar 272.085 em 
2025 e 829.982 em 2024, Empréstimos e Financiamentos 15.403.725 

em 11.098.067 2025 e 4.717.709 em 2024. PATRIMÔNIO SOCIAL 
37.740.344 em 2025 e 5.532.667 em 2024, Patrimônio Social 
37.740.344 em 2025 e 5.532.667 em 2024. TOTAL DO PASSIVO E 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 88.985.855 em 2025 e 55.139.327 em 2024. 
DEMONSTRAÇÃO DO (DÉFICIT) SUPERÁVIT DOS EXERCÍ-
CIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025  E 2024: RECEI-
TAS 122.320.051 em 2025 e 86.320.474 em 2024, Pacientes – SUS 
77.837.726 em 2025 e 45.504.941 em 2024, Pacientes-Convênios 
10.784.900 em 2025 e 10.085.184 em 2024, Pacientes-Particulares 

21.358.339 em 2025 e 21.963.054 em 2024, Outras Receitas 3.610.663 
em 2025 e 1.277.291 em 2024. DESPESAS (90.112.373) em 2025 e 
(81.427.874) em 2024, Pessoal (35.440.118) em 2025 e (33.004.058) 
em 2024, Serviços de Terceiros (25.531.703) em 2025 e (21.730.732) 
em 2024, Material de Consumo Reembolsável (13.306.605) em 
2025 e (11.660.483) em 2024, Material de Consumo Não Reembol-
sável (6.913.662) em 2025 e  (5.151.293) em 2024, Despesas Gerais 

em 2025 e (2.049.141) em 2024, Financeiras (3.528.989) em 2025 e 
(3.570.081) em 2024, Outras Despesas (569.743) em 2025 e (192.657) 
em 2024. SUPERÁVIT (DÉFICIT) DO EXERCÍCIO 32.207.677 
em 2025 e 4.892.600 em 2024. DEMONSTRAÇÃO DAS MUTA-
ÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO NOS EXERCÍCIOS FINDOS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024: Saldo em 31/12/2024 R$ 
5.532.667, Superávit do Exercício de 2025 R$ 32.207.677, Saldo em 
31/12/2025 R$ 37.740.344. DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE 
CAIXA NOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 

Exercício 32.207.677 em 2025 e  4.892.600 em 2024, Itens que não afe-
taram o caixa: Depreciação 2.470.291 em 2025 e  2.049.141 em 2024, 
(Aumento) Redução nos Direitos Realizáveis a Curto Prazo (4.563.176) 
em 2025  e  (3.817.232) em 2024  , (Aumento) Redução nos Direitos 
Realizáveis a Longo Prazo 0,00 em 2025 e  0,00 em 2024, Aumento 

5.822.462 em 2025 e 1.341.454 em 2024, Caixa gerado (consumido) 
-

em 2025 e (16.183) em 2024, Caixa aplicado em atividades de inves-
timentos (7.564.283) em  2025 e (6.614.210) em 2024. ATIVIDADES 
DE FINANCIAMENTOS, Aumento (Redução) de Empréstimos – Pas-
sivo Circulante (955.867) em 2025 e 72.636 em 2024, Aumento (Redu-
ção) de Empréstimos – Passivo Não Circulante (5.127.904) em 2025 
e  1.810.404 em 2024, Caixa (consumido) gerado em atividades de 

CAIXA LÍQUIDO 24.189.359 em 2025 e (5.057.080) em 2024, Saldo 
inicial do caixa e equivalente a caixa 10.923.749 em 2025 e  15.980.830 

e 10.923.750 em 2024, VARIAÇÃO EM CAIXA E EQUIVALENTES 
DE CAIXA 24.189.359 em  2025 e (5.057.080) em  2024. Carangola, 
31 de dezembro de 2025. Casa de Caridade de Carangola – Fernando 
Quintão Hosken Filho – Provedor, CI: M-***.378  SSP/MG - CPF nº: 
***.619.856-**, Contabilista José Júlio Pereira da Silva -  CRC/MG: 
113.609-O-0, CPF:***.134.246-**. RELATÓRIO DOS AUDITORES 
INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEI-
RAS: Ilmos. Srs. Conselheiros e Diretores da Casa de Caridade de 

-
ras da Casa de Caridade de Carangola, que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstra-

notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contá-

apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 

contábeis adotadas no Brasil. Campinas, 06 de março de 2025. ÍNTE-
GRA – Auditoria e Consultoria S/S CRC 02 MG 007.043/O-8 “T” SP 
– Carlos Alberto Chagas Franco - Contador - CRC 1 SP 174.742/O-9 
“S” MG. Ata da Reunião do Conselho Fiscal da Casa de Caridade de 
Carangola, CNPJ nº 19.274.091/0001-81, realizada em 26 de março de 

-
minou as contas e os Demonstrativos Contábeis referente ao exercício 
de 2025, cujo Balanço Patrimonial soma tanto no Ativo como no Pas-

novecentos e oitenta e cinco mil, oitocentos e cinquenta e cinco reais 
e um centavo), a Demonstração das Receitas e Despesas do exercício 

e sete mil, seiscentos e setenta e sete reais e cinquenta e três centavos), 

-
junto retratou o trabalho realizado pela Casa de Caridade de Caran-
gola durante o exercício, e diante do parecer da Íntegra – Auditoria e 
Consultoria S/S, este Conselho se manifesta FAVORÁVEL ao encami-
nhamento dos referidos documentos para deliberação e aprovação da 
Assembléia Geral dos Sócios, conforme disposto no Art. 37 do Esta-
tuto Social. Lauro Rogério Murer, Ramão Galvarros Bueno, Geraldo 
Gomes Costa.

24 cm -12 2223514 - 1

ASSOCIAÇÃO HOSPITALAR SÃO VICENTE 
DE PAULO - HOSPITAL PHILADELFIA

Extrato do Contrato 01/26
Proc. Análogo à Licitação 02/26 - Adesão à Ata de Registro de Preços 
2025/18118. Contratante: Associação Hospitalar São Vicente de Paulo 

e Serviços, p/ Equipamentos Médico-hospitalares Ltda. Instrumento 
Autorizador: Ata de Reg. de Preços 2025/18118 - Sec. da Saúde do 
Estado do Ceará. Obj: Aquisição de equipamentos hospitalares que 
serão destinados à Associação Hos. São Vicente de Paulo - Hospital 

-
dorizada, 64 canais, multislice, acessórios, embalagem 1.0 unidade. 

Otoni, 12/06/26. Dermeval M. da Silva Neto, Presidente.

3 cm -19 2226106 - 1

LEILOEIRO FERNANDO CAETANO MOREIRA FILHO
Prefeitura Mun.de Pedra do Anta/MG- Edital de Leilão 01/2026-Torna 
público leilão na modalidade simultâneo(online e presencial), Câmara 
Municipal- Rua Major José Luís da Silva Viana, 1111, Centro, Pedra 
do Anta/MG, seus bens inservíveis (veículos, máquinas, implementos e 
bens diversos), a ser realizado em 15/07/2026, a partir das 10:00 horas. 

plataforma www.mgl.com.br, ou 0800 242 2218.

2 cm -19 2226182 - 1

Documento assinado eletronicamente com fundamento no art. 6º do Decreto nº 47.222, de 26 de julho de 2017.

A autenticidade deste documento pode ser verificada no endereço http://www.jornalminasgerais.mg.gov.br/Autenticidade, sob o número 320260619407627681.
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INSTITUTO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL E HUMANO-INDSH - (CNPJ 23.453.830/0001-70) Hospital e Maternidade Dr. Eugênio Gomes de Carvalho
BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em reais)

BALANÇO PATRIMONIAL

As Notas Explicativas são parte integrante
 das Demonstrações Financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 

Notas Explicativas

1/3

gia, além de exames de raio-x e eletrocardiograma.  A UPA conta ainda 
com laboratório de análises clínicas próprio. Avenida Dona Otília, 649 – 
Tarumã, CEP: 9021-430 – Manaus – (AM)  (CNPJ 23.453.830/0021-13)
• Hospital Delphina Rinaldi Aziz (“HPSDRAA”) Contrato de gestão 
nº 001/2019/SES-AM, vigente até 30 de março de 2027 Presta servi-
ços de atendimentos de urgência e emergência, exames ambulatoriais, 
serviço de apoio ao diagnóstico e tratamento, exames de alta comple-

radiologia, colonoscopia, eletrocardiograma, retossigmoidoscopia. Av. 
Torquato Tapajós, 9250 - Colônia Terra Nova, CEP: 69093-415 – Ma-
naus (AM) (CNPJ 23.453.830/0022-02)
• Hospital Regional Público Dos Caetés (“CAETÉS”) Contrato de 
gestão nº 005/SESPA/2022, vigente até 01 de junho de 2027 Prestar 
serviços de referência de média e alta complexidades, é referência para 
neurocirurgia, ortopedia, traumatologia, cirurgia geral e terapia intensi-
va. Av. Barão de Capanema, 3.191– Centro, CEP: 68700-140 – Capa-
nema (PA) (CNPJ 23.453.830/0023-85)
• Hospital São Vicente De Paulo (“HSVP”) Unidade própria - Presta 
atendimento nas especialidades: clínica médica, radiológica, cirúrgica, 

hospital de pequeno porte e de média complexidade. Av. Um, 544 – 
Medalha Milagrosa, CEP: 38270-000 – Campina Verde (MG)  (CNPJ 
23.453.830/0024-66)
• Unidade de Pronto Atendimento Santa Paula 24H (“UPA SANTA 
PAULA”) Contrato de gestão nº 048/2022, vigente até 28 de setem-
bro de 2027 Presta atendimento à pacientes em situações de urgência e 
emergência. R. Nicolau Kluppel Neto, 1.645 – Contorno, CEP: 84061-
000 – Ponta Grossa (PR) (CNPJ 23.453.830/0027-09)
• Unidade de Pronto Atendimento Santana (“UPA SANTANA”) 
Contrato de gestão nº 049/2022, vigente até 19 de setembro de 2027 
Presta atendimento à pacientes em situações de urgência e emergência.
R. Dr. Paula Xavier, 750 – Centro, CEP: 84040-120 – Ponta Grossa 
(PR) (CNPJ 23.453.830/0028-90)
• Hospital Metropolitano de Urgência e Emergência (“HMUE”) 
Contrato de gestão nº 002/SESPA/2024, vigente até 27 de maio de 2027
É referência no tratamento de pessoas vítimas de traumas de altas com-

1. CONTEXTO OPERACIONAL: a. Objetivos Sociais: O INS-
TITUTO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL E HU-
MANO – Hospital e Maternidade Dr. Eugênio Gomes de Carvalho, 
CNPJ 23.453.830/0001-70, chamado daqui em diante de Instituto, é 

de aproximadamente 63.000 pessoas no Município de Pedro Leopoldo, 
Região Metropolitana de Belo Horizonte. Possui serviços de obstetrícia 
e ginecologia, traumato-ortopedia, centro cirúrgico equipado para mé-
dia complexidade, CPN – Cuidados Progressivos Neonatais, pediatria, 
oftalmologia, ambulatório e um pronto atendimento regional 24 horas. 
A principal receita do hospital é obtida com o atendimento dos pacien-
tes do SUS – Sistema Único de Saúde e por contratos de gestão em suas 

-
mente de 1.700.000 (Um milhão e setecentas mil) pessoas. O INDSH é 

É reconhecida como Entidade de utilidade pública por:
Âmbito  Legislação Publicação
Federal  Decreto Federal nº 50.517/61 DOU de 23/12/1970
Estadual  Lei Estadual n° 5.341/1969 DOE de 19/11/1969
Municipal  Lei Municipal nº 416 DOM de 16/08/1967
Considerando o parecer técnico nº 84/2025-CGCER/DCEBAS/SAES/
MS, constante do processo nº 25000.175499/2023-33, que conclui 
pelo atendimento dos requisitos constantes nas legislações pertinentes, 

serviços ao SUS no percentual mínimo de 60% (sessenta por cento), 
em conformidade com o art. 9º da Lei Complementar nº 187/2021, do 
Instituto Nacional de Desenvolvimento Social e Humano – INDSH, 
CNPJ nº 23.453.830/0001-70, com sede em Pedro Leopoldo (MG). Pa-
rágrafo único. A Renovação tem validade pelo período de 1º de Janeiro 
de 2024 a 31 de Dezembro de 2026. O Instituto encontra-se adimplente 
com as orientações e exigências da Lei Complementar Nº 187 /2021. 
Baseado na Lei complementar 187/2021, o Instituto Nacional de De-
senvolvimento Social e Humano - INDSH deve ofertar e comprovar a 
aplicação de no mínimo 60% de seus serviços ao SUS, com base nas in-
ternações hospitalares e nos atendimentos/procedimentos ambulatoriais 
realizados e registrados nos sistemas de informação do SUS, podendo 
incorporar, no máximo 10% dos serviços prestados ao SUS por força 
de Contratos de Gestão. O Hospital Dr. Eugênio Gomes de Carvalho no 
período de janeiro a dezembro de 2025, conforme cálculo demonstra-
do abaixo obteve o índice de 68,08%, não sendo necessário utilizar os 
atendimentos do contrato de gestão e os ambulatoriais. Os dados foram 
obtidos pelos sistemas SIA/SUS-SIH/SUS-CIHA/SUS, DATASUS.

Cálculo SUS 2025
 SUS  NÃO SUS TOTAL
Hospital Pedro Leopoldo - Paciente dia 1.337 627 1.964
¹Percentual SUS / paciente dia           68,08%

serviços de Administração Hospitalar, assessoria e/ou consultoria téc-
nica, diagnóstico organizacional ou a administração propriamente dita, 
tanto a entidades congêneres, estabelecimentos próprios, de terceiros, 
públicos ou privados. O INDSH objetiva levar saúde às comunidades, 
desenvolver pesquisas, prestar assistência social e de serviços médicos, 
promover atividades para o desenvolvimento do ser humano e sua inte-
gração social, promover jornadas na área da saúde e desenvolver ativi-
dades educacionais, culturais e na preservação do patrimônio histórico 
e cultural. b. Unidades geridas pelo INDSH em 2025
• Hospital e Maternidade Dr. Eugênio Gomes de Carvalho (“HPL”)
Unidade própria. Rua Dr. Cristiano Otoni, 233 – Centro, CEP: 33250-
006 – Pedro Leopoldo (MG) (CNPJ 23.453.830/0001-70)
• Hospital Regional do Marajó (“HRM”) Contrato de gestão nº 002/
SESPA/2022, vigente até 21 de março 2027 Prestar assistência de mé-
dia e alta complexidade, entre elas assistência na unidade de terapia 
intensiva (UTI) Neonatal. Av. Rio Branco, 1.266 – Centro, CEP: 68800-
000 – Breves (PA) (CNPJ 23.453.830/0004-12)
• Hospital Geral de Tailândia (“HGT”) Contrato de gestão nº 002/
SESPA/2018, vigente até 15 de junho de 2026 Prestar assistência de 
baixa e média complexidade, além de atendimentos de urgência e emer-
gência. Av. Florianópolis, s/nº – Bairro Novo, CEP: 68695-000 – Tai-
lândia (PA)  (CNPJ 23.453.830/0007-65)
• Hospital Jean Bitar (“HJB”) Contrato de gestão nº 007/SES-
PA/2021, vigente até 10 de novembro de 2026 Prestar serviços de refe-
rência de média e alta complexidades com foco na segurança do pacien-
te. Rua Cônego Jerônimo Pimentel, 543 – Umarizal, CEP: 66055-000 
– Belém (PA)  (CNPJ 23.453.830/0015-75)
• Centro Integrado de Inclusão e Reabilitação (“CIIR”) Contrato de 
gestão nº 005/SESPA/2024, vigente até 15 de setembro de 2026 Prestar 

para produção de próteses e serviço de apoio e diagnósticos. Rod. Ar-
thur Bernardes, nº 1.000 – Barreiro, CEP: 66117-005 – Belém – (PA) 
(CNPJ 23.453.830/0017-37)
• Hospital e Maternidade Municipal Nossa Senhora da Graça 
(“HMMNSG”) Contrato de gestão nº 030/2025, vigente até 31 de outu-
bro 2026 Prestar assistência de baixa e média complexidade, com servi-
ços de maternidade, de diagnóstico e de pronto atendimento a crianças e 
adultos. Rua Manoel Antônio Bueno, s/n–Rocio Grande, CEP: 89240-
000–São Francisco do Sul (SC) (CNPJ 23.453.830/0019-07)
• Unidade de Pronto Atendimento – Sandra Regina (“UPA SFS”)
Contrato de gestão nº 030/2025, vigente até 31 de outubro 2026 Presta 
atendimento à pacientes em situações de urgência e emergência. Rod. 
Duque de Caxias, s/n – Sandra Regina, CEP: 89240-000–São Francisco 
do Sul (SC) (CNPJ 23.453.830/0020-32)
• Unidade de Pronto Atendimento Campos Sales (“UPA CHZN”)
Contrato de gestão nº 001/2019/SES-AM, vigente até 30 de março de 
2027 A unidade oferece a população serviços de atendimento de urgên-
cia/emergência adulto e infantil em clínica médica, odontologia e cirur-

ATIVO Notas 2025 2024 
Circulante   
   Caixa e equivalentes de caixa 4a 105.189.490 25.453.491

4b 66.640.477 82.485.358
   Contas a receber 5 69.259.492 131.937.113
   Estoques 6 28.308.809 29.143.542
   Outros créditos  2.307.936 2.148.692
   Despesas antecipadas  205.802 169.306
   Depósitos judiciais 13 1.170.339 959.042
   Contratos de gestão 3m 717.454.414 377.777.403
Total do Ativo Circulante  990.536.759 650.073.947
Não Circulante   
   Depósitos judiciais 13 98.973 2.829.469
   Contas a receber 5 50.517.899 45.922.561
   Outros créditos  1.514.158 1.310.760
   Contratos de gestão 3m 895.601.815 -
   Imobilizado – Próprio 7a 19.159.091 11.312.940
   Imobilizado - Contrato de Gestão 7b 30.528.704 30.375.902
   Intangível - Próprio 7c 155.253 158.328
   Intangível - Contrato de Gestão 7d 42.380 67.972
Total do Ativo não Circulante  997.618.273 91.977.932
Total do Ativo  1.988.155.032 742.051.879
PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL   
Circulante   
   Fornecedores 8 82.937.493 94.230.918

9 141.368 313.184
   Obrigações trabalhistas 10 63.752.206 58.005.787
   Obrigações sociais  9.382.255 9.168.934

   Outras contas a pagar 11 21.017.477 16.323.670
   Contratos de gestão 3m 717.454.414 377.777.403
Total do Passivo Circulante  898.378.678 558.484.646
Não Circulante   
   9 - 112.922
   Receitas diferidas 14 30.465.009 31.718.659
   Obrig. com unidades encerradas 12a 21.244.257 22.179.583

   Outras obrigações 12b 6.822.634 1.071.079
   Provisões para contingências 13 13.472.777 21.105.773
   Subvenções para investimentos  1.463.908 1.953.626
   Contratos de gestão 3m 895.601.815 -
Total do Passivo não Circulante  969.334.987 78.141.642
Patrimônio Social   
   Patrimônio social  105.425.591 89.648.777
   Encerramento de atividade  (552.005) -

Total do Patrimônio Social  120.441.367 105.425.591
Total do Passivo e Patrimônio Social  1.988.155.032 742.051.879

 Notas 2025 2024
Receitas Operacionais   
   Serviços prestados pacientes SUS  1.041.219.248 894.781.989
   Serviços prest. conv. e particulares  3.870.513 4.227.305
   (-) Glosas  (149.229) (689.312)
Receita Líquida  1.044.940.532 898.319.982
Custos   
   Serviços de terceiros  (554.317.784) (451.890.385)
   Pessoal e encargos  (240.474.379) (214.263.754)
   Materiais e medicamentos  (146.069.131) (126.769.605)

Despesas   
   Pessoal e encargos  (71.297.273) (63.697.029)
   Serviços de terceiros  (7.559.832) (6.237.491)
   Impostos, taxas e contribuições  (596.350) (419.493)
   Depreciação/amortização  (4.348.226) (3.251.178)
   Despesas gerais e administrativas 15 (45.664.452) (37.145.500)

 do Resultado Financeiro  (25.386.895) (5.354.453)
Financeira Líquidas   

de Outras Despesas e Receitas  (14.856.475) 1.175.689
Outras Despesas e Receitas   
   Doações e subvenções 16 7.372.832 9.500.350
   Outras receitas e despesas  23.051.424 5.100.775

  Outros resultados abrangentes  - -
Total Resultado Abrangente  15.567.781 15.776.814

  Ajuste de Superávit /  

 Social Patrim. Acumulado Total
Saldos em 31/12/23  73.832.522   -     15.816.255  89.648.777 
Incorporação ao 
Patrimônio Social 15.816.255 - (15.816.255) -

do Exercício - - 15.776.814 15.776.814
Saldos em 31/12/24  89.648.777   -    15.776.814 105.425.591
Incorporação ao 
Patrimônio Social 15.776.814 - (15.776.814) -
Encerramento
 de Atividade. (552.005)   (552.005)

do Exercício - - 15.567.781 15.567.781
Saldos em 31/12/25 104.873.586   -    15.567.781 120.441.367

 2025 2024
ATIVIDADES OPERACIONAIS  

do exercício com o caixa  
   Depreciação/Amortização 4.347.457 5.130.911
   Provisões (Reversão) para Contingências (7.632.996) 3.997.225

(Aumento) / Redução do Ativo  
   Contas a Receber 58.082.283 (35.477.656)
   Estoques 834.733 (1.950.273)
   Outros Créditos (362.642) 64.188
   Despesas Antecipadas (36.496) 97.360
   Depósitos Judiciais 2.519.199 (12.862)
Aumento / (Redução) do Passivo  
   Fornecedores (11.293.425) 10.712.920
   Obrigações Trabalhistas 5.746.419 11.995.421
   Obrigações Sociais 213.321 502.418
   Obrigações Fiscais 1.293.302 (545.931)
   Outras Contas a Pagar 4.693.807 3.602.708
   Receitas Diferidas (1.253.650) 5.515.487
   Obrigações com Unidades Encerradas (935.326) (269.430)
   Outras obrigações 5.751.555  -   
   Subvenções para Investimentos (489.718) 1.588.396   
   Encerramento de Atividade (552.005) -
FLUXO DE CAIXA GERADO/(CONS.)
   PELA ATIVIDADE OPERACIONAL 76.493.599 20.727.696
ATIVIDADES DE INVESTIMENTO  
   Aquisição de Ativo Imobilizado 
   e Intangível (12.430.467) (14.316.255)
   Baixa de Ativo Imobilizado e Intangível 112.724 44.973
FLUXO DE CAIXA CONSUMIDO PELA 
ATIVIDADE DE INVESTIMENTO (12.317.743) (14.271.282)
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO  
   Pagamentos de Empréstimos e 
   Financiamentos (284.738) (277.821)
FLUXO DE CAIXA GERADO/
(CONSUMIDO) PELA ATIVIDADE
 DE FINANCIAMENTO (284.738) (277.821)
AUMENTO (REDUÇÃO) LÍQUIDO DE 
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 63.891.118 6.178.593
No início do exercício 107.938.849 101.760.256

Caixa e Equivalentes de Caixa 
no Fim do Período 63.891.118 6.178.593

plexidades e queimados.  Rod Br-316, Km 3 s/n – Guanabara, CEP: 
67010-000 – Ananindeua (PA) (CNPJ 23.453.830/0029-70)
• Centro Especializado no Transtorno do Espectro Autista (“CE-
TEA”) Termo de colaboração nº 29010.000001/2025, vigente até 31 
de março de 2030 Prestar atendimento especializado e multidisciplinar 
a crianças diagnosticadas com Transtorno do Espectro Autista (TEA), a 
partir de dois anos de idade, promovendo o desenvolvimento biopsicos-
social, a melhoria da qualidade de vida e a inclusão social dos usuários e 
de suas famílias. Q. 1002 Sul Avenida Joaquim Teotônio Segurado - Plano 
Diretor Sul, CEP: 77023-484, Palmas - TO (CNPJ 23.453.830/0030-04)
• Unidade de Pronto Atendimento Uvaranas (“UPA UVARANAS”)
Contrato de gestão nº 001/2025, vigente até 21 de maio de 2028 Presta 
atendimento à pacientes em situações de urgência e emergência. Av. 
General Carlos Cavalcanti, 4274 - Uvaranas, CEP: 84.030-000 – Ponta 
Grossa (PR) (CNPJ 23.453.830/0031-95)
• HPS Dr. Aristóteles Platão Bezerra de Araújo (“HPSDAP”) Con-
trato de gestão nº 001/2025, vigente até 30 de junho de 2030 Prestar 
atendimento especializado de urgência e emergência e de internação 
hospitalar. Avenida Autaz Mirim, S/N – Jorge Teixeira, CEP: 69088-
245, Manaus (AM) (CNPJ 23.453.830/0032-76)
• Unidade de Pronto Atendimento 24h Antônio Zanaga (“UPA 
ZANAGA”) Contrato de gestão nº 517/2025, vigente até 25 de julho 
de 2026 Presta atendimento à pacientes em situações de urgência e 
emergência. Rua Ari Barroso, 485 - Antônio Zanaga, CEP: 13474-620 
– Americana (SP) (CNPJ 23.453.830/0039-42)
• Hospital e Maternidade Municipal Papa Francisco (“HMPF”) 
Contrato de gestão nº 423/2025, vigente até 23 de novembro de 2026 
Presta atendimentos aos pacientes nas áreas de Clínica Obstétrica, 
Pediatria, Neonatal e Clínica Cirúrgica. Avenida Nossa Senhora de 
Boa Esperança, 244 – Centro, CEP: 83323-232 – Pinhais (PR) (CNPJ 
23.453.830/0034-38)
• Sede Administrativa (“SEDE”) Av. Marquês de São Vicente, 576 – 
Conj. 1901 – Barra Funda, CEP: 01139-000 – São Paulo (SP) (CNPJ 
23.453.830/0005-01) 
As unidades que compõem as demonstrações contábeis estão represen-
tadas pelos seguintes saldos:

 Ativo  Ativo Não Passivo Passivo Não Patrimônio Receitas  (Despesas)
Unidade Circulante Circulante Circulante Circulante Líquido Operacionais Custo e Receitas
HPL 24.295.254 4.206.922 25.311.623 16.364.197 (13.173.644) 3.646.469 (11.684.142) 5.768.982
HSVP 2.408.028 3.629.501 2.059.226 1.803.668 2.174.635 5.002.458 (4.627.985) (971.917)
HRM 20.634.004 9.500.959 21.669.898 3.818.561 4.646.504 60.476.823 (50.900.534) (8.304.868)
HGT 45.584.456 19.007.651 40.937.487 16.267.018 7.387.602 54.699.425 (43.491.903) (8.958.001)
HJB 48.578.907 3.179.676 52.090.727 4.327.622 (4.659.766) 54.235.641 (48.180.749) (5.943.053)
CIIR 75.094.721 4.432.625 53.171.353 2.549.616 23.806.377 68.301.686 (53.154.924) (5.772.123)
HMMNSG 30.337.852 1.140.956 28.482.570 421.565 2.574.673 28.502.002 (24.678.031) (3.748.180)
UPA SFS 7.235.347 24.263 8.023.232 769.454 (1.533.076) 7.113.327 (6.350.676) (962.400)
UPA CHZN 17.006.007 955.481 17.895.612 5.515.373 (5.449.497) 31.551.524 (29.772.369) (5.437.407)
HPSDRAA 157.853.022 8.089.432 123.508.137 872.264 41.562.053 283.873.749 (292.364.384) (18.555.018)
HRPC 55.202.262 4.396.363 49.908.972 4.356.514 5.333.139 96.646.446 (87.435.337) (9.846.209)
UPA DR. ALAIR 61.778 10.400.065 7.826.959 759.061 1.875.823 9.015.699 (6.751.833) (363.395)
UPA SANTA PAULA 26.497.915 16.554.064 26.840.453 16.282.817 (71.291) 23.668.907 (20.886.366) (2.513.978)
UPA SANTANA 22.410.338 14.254.020 23.760.868 14.393.160 (1.489.670) 20.568.943 (18.982.853) (1.922.503)
HMUE 94.561.089 1.105.264 84.230.989 - 11.435.364 159.610.253 (145.333.980) (16.966.363)
CETEA 20.182.212 50.005.224 14.958.692 47.731.252 7.497.492 10.800.000 (2.457.119) (845.389)
UPA UVARANAS 21.261.508 26.820.437 20.922.794 26.802.357 356.794 11.036.125 (9.407.407) (1.271.924)
HPSDAP 247.289.218 792.815.097 226.195.341 797.421.966 16.487.008 101.413.308 (74.485.085) (10.441.215)
UPA ZANAGA 13.912.202 304.789 11.499.922 563.530 2.153.539 6.490.502 (3.995.079) (341.884)
UPA DA BARRA 270.735 66.750 19.625 240 317.620 3.337.500 (2.728.917) (290.963)
HMPF 60.000.829 8.315 58.675.619 9.183 1.324.342 4.949.745 (3.191.621) (433.782)
Sede 6.587.659 53.905.124 5.648.355 34.334.646 20.509.782 24.391.708 - (14.782.704)
Eliminações (6.728.584) (27.184.705) (5.259.776) (26.029.077) (2.624.436) (24.391.708) - 24.392.837
Total 990.536.759 997.618.273 898.378.678 969.334.987 120.441.367 1.044.940.532 (940.861.294) (88.511.457)
A Administração do Instituto optou por apresentar as demonstrações 
contábeis incluindo todas as unidades que estão sob sua gestão, sendo 
unidades próprias ou unidades geridas por intermédio de contrato pú-
blico de gestão. Foram eliminados os saldos de transações patrimoniais 
e de resultado entre as unidades com o intuito de apresentar a situação 

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
a. Declaração de Conformidade: Com exceção aos ativos imobiliza-

contrato de gestão e que não foram submetidos à avaliação de vida útil, 
as demonstrações contábeis da Entidade foram elaboradas de acordo 
com as práticas contábeis oriundas da legislação societária brasileira 

sem Finalidade de Lucro, aprovada pela Resolução CFC 1.409/12 de 
21 de setembro de 2012 e revisada em 21 de agosto de 2015, bem como 
a lei complementar 187/2021 e as demais alterações promovidas pelas 
Leis 11.638/07 e 11.941/09. b. Aprovação das Demonstrações Finan-
ceiras: 
pela Administração na reunião em 02 de Junho de 2026. c. Base de 
Mensuração: As informações contábeis foram preparadas com base no 
custo histórico. As principais práticas contábeis aplicadas na prepara-

d. Moeda 
Funcional e Moeda de Apresentação: 
são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Entidade. Todas 

-
dadas em relação aos centavos, exceto quando indicado de outra forma.
3. RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS: A 
Entidade aplicou as políticas contábeis descritas abaixo de maneira 
consistente em todos os exercícios apresentados nestas demonstrações 

a. Caixa e Equivalentes de Caixa: São representadas por 
disponibilidades, depósitos bancários, fundos em contas bancárias de 

registradas ao custo acrescido de rendimentos auferidos até a data dos 
balanços que não supera o valor de mercado, com alta liquidez e com 

dias sem perda do valor b. Estoques: São demonstrados ao custo médio 
das compras, inferiores aos valores de realização. Os estoques obsole-

c. Imobilizado: i. Reconhecimento e Mensuração: Os imobilizados 
tanto próprios como os de gestão pública, são demonstrados pelo 
custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de depreciação 
acumulada. Quando se refere à depreciação sobre imobilizado próprio, 
é reconhecida em contrapartida de conta própria de resultado. Em se 
tratando de bens de gestão pública, é contabilizada em contrapartida 
na receita diferida para amortizar o valor do custo do ativo.  A Ad-
ministração não realiza a avaliação da vida útil dos ativos tangíveis e 
intangíveis, uma vez que considera as cláusulas de devolução dos ativos 
administrados ao Ente Público, como determinantes para a aplicação de 
taxas lineares que se aproximam da vida útil econômica esperada. ii. 
Custos Subsequentes: Gastos subsequentes são capitalizados apenas 
quando é provável que benefícios econômicos futuros associados com 
os gastos serão auferidos pela Entidade. Gastos de manutenção e repa-
ros recorrentes são reconhecidos no resultado quando incorridos. iii. 
Depreciação: A depreciação é calculada sobre o valor depreciável, que 
é o custo de um ativo, ou outro valor substituto do custo, deduzido do 
valor residual.  A depreciação é reconhecida no resultado baseando-se 
no método linear com relação às vidas úteis estimadas de cada parte de 

padrão de consumo de benefícios econômicos futuros incorporados no 
ativo.  As vidas úteis estimadas para os exercícios corrente e compara-
tivo são as seguintes:

Taxa Anual de Depreciação - %
Imóveis 4%
Aparelhos Med. e Cir. 10%
Benfeitorias 10%
Instalações 10%
Instrumentos de Cirurgia 10%
Máquina e Equipamentos 10%

Móveis e Utensílios 10%
Móveis e Utensílios Hosp. 10%
Equipamentos Pedagógicos 10%
Eq. Informática 20%
Aparelhos Telefônicos 20%
Veículos 20%
O método de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revis-

reconhecidos como mudança de estimativas contábeis. d. Intangível: 

com direitos de uso de software.
Taxa Anual de Amortização - %

Direito de Uso 20%
Software 20%
e. Redução ao Valor Recuperável de Ativos Tangíveis e Intangíveis: 
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ati-
vos com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias 
econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterio-
ração ou perda de seu valor recuperável. Quando essas evidências são 

constituída provisão para deterioração ajustando o valor contábil líqui-
do ao valor recuperável. f. Julgamentos e Estimativas: A preparação 
das demonstrações contábeis da Entidade requer que a Administração 
faça julgamentos e estimativas e adote premissas que afetam os valo-
res apresentados de receitas, despesas, ativos e passivos, bem como as 
divulgações de passivos contingentes, na data-base das demonstrações 
contábeis. Contudo, a incerteza relativa a essas premissas e estimati-

ao valor contábil do ativo ou passivo afetado em exercícios futuros. 
i. Provisões para Riscos Judiciais: A Entidade reconhece, quando 

avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências 
disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as 
decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento 
jurídico, bem como a avaliação dos assessores jurídicos. As provisões 
são revisadas e ajustadas para levar em conta as alterações nas circuns-
tâncias. ii. Ajuste para Perdas Estimadas para Créditos de Liquida-
ção Duvidosa
para cobrir perdas prováveis na realização das contas a receber. Para 

-
liados o montante e as características de cada um dos créditos, consi-
derando a probabilidade de realização. Quando há ocorrência de signi-

probabilidade de recebimento diminui, é registrada perda estimada nas 

provável. O resultado das opera-
ções é apurado pelo regime de competência, exceto quanto às receitas 
de doações e contribuições, reconhecidas quando efetivamente rece-
bidas. h. Reconhecimento de Receitas: As receitas com contrato de 
gestão são reconhecidas pelo regime de competência, de acordo com os 

contratos de gestão pública. i. Outros Ativos e Passivos Circulantes 
e não Circulantes: Os valores do ativo circulante e realizável a longo 
prazo são demonstrados pelo seu valor de realização e atualizados até 

-
cados como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável 
que ocorra nos próximos doze meses. j. Ajuste ao Valor Presente de 
Ativos e Passivos: Nas demonstrações contábeis de 2025 não transa-
cionou operação de longo prazo (ou relevantes de curto prazo) que se 

-
to é avaliado periodicamente pela entidade. k. Patrimônio Líquido: 

-
tência da entidade, que não tem Capital Social, devido a sua natureza 

seguintes do Código Civil. l. Demonstrações dos Fluxos de Caixa: As 
-

reto e estão apresentadas de acordo com o CPC 03 (R2) - Demonstração 
dos Fluxos de Caixa. m. Contratos de Gestão: A Administração do 
Instituto adota dos conceitos de contabilização dos contratos de gestão 
baseados na NBC TG 07 – Subvenção e Assistência Governamentais e 
ITG 2002 (R1), e reconhece o saldo do contrato de gestão junto ao Ente 
Público, registrando em ativo circulante os valores futuros a receber 
dos serviços previstos em contrato, em contrapartida ao passivo circu-
lante relativa a obrigação de execução do contrato pactuado.
4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA E APLICAÇÕES FI-
NANCEIRAS: a. Caixa e Equivalentes de Caixa
   2025 2024
Caixa em espécie 27.946 26.067
Banco conta movimento 29.046.688 7.664.440

Total 105.189.490 25.453.491

instituições de primeira linha no Brasil, com remuneração baseada nas 

vencimento predeterminado, podendo ser resgatadas a qualquer mo-
mento pela Entidade, garantindo liquidez imediata. Os rendimentos 
estão atualizados pelo valor incorrido até a data do balanço.
b. Aplicações Financeiras   2025 2024

Outras aplicações 119.804 126.989
Total 66.640.477 82.485.358
As aplicações mantidas para investimento em novos ativos ou garan-
tia de provisões técnicas, conforme contratos de gestão com cada Ente 

-
tituições de primeira linha no Brasil, com remuneração baseada nas 

resgatas a qualquer momento. Os rendimentos estão atualizados pelo 
valor incorrido até a data do balanço. Os recursos provenientes dos 

na própria entidade, em conformidade com as diretrizes estabelecidas 

manutenção das atividades operacionais, o fortalecimento da execução 
dos projetos e a continuidade dos serviços prestados à população, ga-
rantindo que os valores recebidos sejam utilizados exclusivamente em 
ações vinculadas ao objeto pactuado. 
5. CONTAS A RECEBER   2025 2024
Contrato 002/2018 – SESPA - Tailândia - 4.803.167
Contrato 007/2021 - SESPA - Jean Bitar 175.878 4.959.154
Contrato 005/2024 - SESPA - CIIR - 5.888.076
Cont. 022/2019 - PM - São Francisco do Sul 3.153.053 2.855.856
Contrato 001/2019 - Manaus 45.399.886 78.842.984
Contrato 362/2022 - UPA Dr. Alair - 2.134.370
Contrato 002/2024 - HMUE - 13.765.747
Contrato 005/2022 - HRPC 884.811 8.859.137
Contrato 048/2022 - Santa Paula 57.842 686.601
Contrato 049/2022 - Santana 56.779 486.847
Contrato 002/2022 - SESPA - Breves 951.613 5.061.667
Contrato 29010.1/2025 SES/TO 2.400.000 -
Contrato número 001/2025 – SES/AM 9.045.141 -
Contrato 423/2025 Município de Pinhais 4.949.745 -
Total Contratos de Gestão 67.074.748 128.343.606
Contas a receber do SUS 1.657.146 2.775.538
Contas a receber - PM Pedro Leopoldo - 134.179
Convênios e particulares - Pedro Leopoldo 279.636 392.170
Contrato prefeitura – Campina Verde 247.962 291.620
Total Próprio 2.184.744 3.593.507
Total Circulante 69.259.492 131.937.113
  2025 2024
Contrato 038/2015 - SESPA - Breves 6.694.453 6.694.453
Contrato 020/2013 – SESPA - Tailândia  2.291.299   2.291.299 
Contrato 001/2019 - Manaus  1.815.174   1.815.174 
Contrato 362/2022 - UPA Dr. Alair - 5.876.477
Total Contratos de Gestão (i) 10.800.926 16.677.403
Contrato UPA São Pedro da Aldeia  5.545.362   5.545.362 
Contrato 028/2014 - SESPA - Paragominas  6.591.233   6.586.233 
Contrato 003/2012 - SESMT - Sorriso  14.830.169   14.830.169 
Contrato 209/2014 - Araucária  2.283.394   2.283.394 
Contrato 362/2022 - UPA Dr. Alair 10.400.065 -
Contrato 053/2025 - FMS Balneário Camboriu 66.750 -
Total Unidades Encerradas (ii) 39.716.973 29.245.158
Total Não Circulante 50.517.899 45.922.561
Total 119.777.391 177.859.674
(i) O saldo de contas a receber não circulante refere-se a valores de pe-
ríodos anteriores, em discussão para recebimento junto à Secretaria de 

  

Documento assinado eletronicamente com fundamento no art. 6º do Decreto nº 47.222, de 26 de julho de 2017.

A autenticidade deste documento pode ser verificada no endereço http://www.jornalminasgerais.mg.gov.br/Autenticidade, sob o número 320260619407627682.
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Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis

Pedro Leopoldo - MG, 02 de Junho de 2026.
José Carlos Rizoli - Presidente - CPF: xxx.893.228-xx

Bruno Ricardo Barbosa Martins - Diretor Administrativo
- Financeiro - CPF: xxx.603.588-xx

Ediane Pacheco Lemos - Contadora - CRC- SP-324161/O

Á Diretoria e Conselho do Instituto Nacional de Desenvolvimento 
Social e Humano – INDSH. Hospital e Maternidade Dr. Eugênio 

Gomes de Carvalho. Pedro Leopoldo – MG
Opinião com ressalvas: 
Instituto Nacional de Desenvolvimento Social e Humano – INDSH, 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e 
as respectivas demonstrações do superávit, dos resultados abrangentes, 

-

demais notas explicativas. Em nossa opinião, exceto quanto aos possí-
veis efeitos do assunto mencionado no tópico “Base para opinião com 

adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
-

no – INDSH, em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas ope-

acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opi-
nião com ressalvas: Provisão de juros e multas sobre atrasos de 
pagamentos a fornecedores: Em 31 de dezembro de 2025, as seguin-
tes unidades Administradas pelo Instituto não haviam realizado provi-
são para multas e juros por atrasos nos pagamentos a fornecedores, 
sendo: (i) O Hospital Jean Bitar apresentava um montante de R$ 
4.089.728, relativo a fornecedores a pagar, dos quais R$ 2.495.553 es-
tavam vencidos.  (ii) O Hospital Regional do Marajó apresentava um 
montante de R$ 5.432.755, relativo a fornecedores a pagar, dos quais 
R$ 2.053.341 estavam vencidos.  Nas circunstâncias, não foi possível 
realizar procedimentos alternativos que pudessem fornecer uma base 

-
nhecidos a título de juros e multas sobre os atrasos ocorridos. Contas a 
receber junto a Ente público: Em 31 de dezembro de 2025, as seguin-
tes unidades apresentavam saldos a receber junto ao Ente Público con-

ao Ente público, sendo: (i)  O Hospital Regional do Marajó apresentava 
um montante de R$ 6.694.453, relativo a contas a receber de contrato 
de gestão 020/2013 – SESPA, do qual, mesmo com esforços para rece-
bimento junto ao Ente Público a Administração não obteve até a data de 

plano de pagamento ou repactuação por parte do Ente.  Nas circunstân-
cias, não foi possível realizar procedimentos alternativos que pudessem 

valores junto ao Ente Público em período e montante capazes de ree-

dezembro de 2025, o Hospital e Pronto Socorro Delphina Rinaldi Ab-

del Aziz e Unidade de Pronto Atendimento – Campos Sales apresenta-
vam um contas a receber junto a SES/AM, pelos serviços de gestão do 
Hospital no montante de R$ 22.495.188 e R$ 2.313.639, respectiva-
mente, vencidos e relativos ao período de novembro e dezembro/2024, 
apresentados em rubrica de contas a receber, no ativo circulante. O Ente 

em seis (06) parcelas mensais a serem quitadas a partir de fevereiro de 
2025. Entretanto, até a emissão deste relatório, o Instituto não havia 
recebido a última parcela do acordo, prevista para julho de 2025, totali-
zando R$ 24.808.827. Nas circunstâncias, não foi possível obter evi-
dências de que este o montante mencionado anteriormente, possuía li-

Público para fazer frente aos recursos esperados pelo Hospital para 
gestão de suas operações. (iii) Conforme apresentado na nota explicati-
va 5 – Contas a receber, em 31 de dezembro de 2025, o Instituto apre-
senta saldo consolidado de contas a receber de longo prazo pelo mon-
tante de R$ 50.517.899, em sua maior parte, relativo a discussão de 
valores em aberto de contratos de gestão encerrados, para os quais, se-
gundo os assessores jurídicos de Entidade, não há condições de avalia-
ção da recuperabilidade dos montantes, em virtude do andamento dos 
processos.  Nas circunstâncias, não foi possível obter evidências de que 
os montantes a receber que encontram-se em discussão judicial, possu-
íam condição de liquidez e recuperabilidade, portanto, não pudemos 
concluir sobre se haveria necessidade e qual o montante aplicável em 
caso de provisão para perdas com estes recebíveis. Saldos de Estoques 
e Inventário Físico: Determinadas unidades geridas pelo Instituto 

-
tência, valorização e consistência dos saldos de estoque e de custos de 
materiais e insumos aplicados, sendo: (i) O sistema de controle e gestão 
de estoques utilizados pelas Unidades, UPA Santa Paula, UPA Santana 
e UPA Uvaranas, é vinculado e gerido pela Fundação Municipal de Saú-
de do Município de Ponta Grossa – PR e, consequentemente, não pude-
mos realizar outros procedimentos de auditoria sobre os consumos e 
utilização de materiais e medicamentos no decurso das atividades das 

controles internos e sobre movimentações de estoque realizadas no sis-
tema.  Nestas circunstâncias, não pudemos concluir sobre: a. adequação 
dos controles internos e acessos sistêmicos para movimentação e reco-
nhecimento dos custos de materiais e medicamentos consumidos no 
período e apresentados ao resultado do exercício das unidades pelos 
seguintes montantes:  UPA Santa Paula - R$ 1.891.052, UPA Santana  
- R$ 2.311.560 e UPA Uvaranas - R$ 857.354; e b. adequação dos con-
troles internos e acessos sistêmicos para conclusão sobre efetividade de 
apuração de quantidades e valorização dos estoques apresentados no 

ativo circulante, em rubrica de estoques, pelos seguintes montantes: 
UPA Santa Paula - montante de R$ 318.600, UPA Santana - R$ 376.198, 
UPA Uvaranas - R$ 259.086, em 31 de dezembro de 2025. ii) Em 
31.12.2025, o Centro Especializado no Transtorno do Espectro Autista 
– CETEA e  Unidade de Pronto Atendimento 24 Horas do Antônio Za-
naga estiveram em processo de implantação de sistemas para controle e 
utilização dos estoques. Entretanto, até o término de nossos exames, 
não haviam concluído a parametrização e início do uso e consumo de 
estoques de materiais e medicamentos por meio sistêmico.Nestas cir-
cunstâncias, não pudemos concluir sobre:  a. adequação dos controles 
internos e acuracidade da movimentação e reconhecimento dos custos 
de materiais e medicamentos consumidos no período e apresentados ao 
resultado do exercício nos respectivos montantes para o CETEA e para 
UPA Zanaga, em R$ 21.259 e 219.118; e b. adequação dos controles 
internos e aderência das planilhas de controle utilizadas pela Adminis-
tração, em relação às quantidades e valorização dos estoques apresenta-
dos pelo CETEA e Upa Zanaga, nos respectivos montantes de R$ 
118.171 e R$ 276.090, em rubrica de estoques no ativo circulante.  iii) 
Em 31.12.2025 o Hospital e Maternidade Municipal Papa Francisco – 
HMMPF Unidade de Pronto Atendimento 24 Horas do Antônio Zanaga 
esteve em processo de implantação de um sistema para controle e utili-
zação dos estoques, o qual, está sob responsabilidade de empresa inde-
pendente especializada e contratada pela Concessionária da gestão de 
infraestrutura do Hospital. Entretanto, até o término de nossos exames, 
não havia sido concluída a parametrização e início dos módulos de uso 
e consumo de estoques de materiais e medicamentos por meio sistêmi-
co. Nestas circunstâncias, não pudemos concluir sobre:  a. adequação 
dos controles internos e acuracidade da movimentação e reconhecimen-
to dos custos de materiais e medicamentos consumidos no período e 
apresentados ao resultado do exercício no montante de R$ 334.259, na 
rubrica de custos com materiais e medicamentos; e b. adequação dos 
controles internos e aderência das planilhas de controle utilizadas pela 
Administração, em relação às quantidades e valorização dos estoques 
apresentados pelo montante de R$ 665.741 em 31 de dezembro de 
2025. Recursos utilizados para investimento: Em 31 de dezembro de 
2025, o Centro Especializado no Transtorno do Espectro Autista – CE-
TEA, estava em Implantação da Unidade Assistencial, durante o perío-
do de reforma e benfeitorias para colocação da unidade em operação, 
que compreendeu de abril a setembro de 2025, a Administração utilizou 
R$ 2.050.647 dos recursos originalmente recebidos de acordo com o 
Termo de Colaboração, para aquisição de maquinário e realização de 
benfeitorias nas áreas de atendimento da unidade.  Desta forma, em 
essência, a receita operacional reconhecida no período, que correspon-
dente ao valor investido, encontra-se apresentada incorretamente como 

receitas de serviços prestados, quando deveria ser registrada em receitas 
diferidas de investimentos realizados, considerando sua amortização 
pelo prazo de utilização do bem no contexto do contrato em vigor.  As-
sim, em 31 de dezembro de 2025, o resultado do exercício está apresen-
tado a maior em R$ 2.050.647 e o passivo de longo prazo está apresen-
tado a menor neste montante. Receitas com verba de custeio não 
utilizada: Em 31 de dezembro de 2025, o Centro Especializado no 
Transtorno do Espectro Autista – CETEA estava em fase de reformas e 
benfeitorias para colocação da unidade em operação, que compreendeu 
de abril a setembro de 2025, a Administração recebeu as parcelas cor-
respondentes as mensalidades do Termo de Colaboração e reconheceu 
como receitas de prestação de serviço na demonstração do resultado. 
Desta forma, em 31 de dezembro de 2025, o resultado do exercício en-
contra-se a maior em R$ 7.200.000 e passivo circulante a menor no 
mesmo montante. Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, 
em conformidade com tais normas, estão descritas na seção intitulada 
“Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contá-
beis”. Somos independentes em relação à Entidade, de acordo com os 

de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas 
de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 

ressalvas. Ênfases: Nossa opinião não está ressalvada em função dos 
seguintes assuntos: Imobilizado de gestão: A Administração da Enti-
dade não adotou as determinações do Pronunciamento Técnico do Co-
mitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC nº 27 - Ativo Imobilizado, 
não procedendo com a revisão da vida útil dos bens que compõem os 

-
mente, para determinação da depreciação e amortização dos itens imo-
bilizados e intangíveis. Além disso, conforme descrito na nota explica-
tiva 2.4(c), o imobilizado relativo aos contratos de gestão, será 
integralmente revertido ao poder concedente, quando do término do 
contrato de gestão. Desta forma, a Administração da Entidade também 
não adota as determinações do Pronunciamento Técnico do Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis – CPC nº 27 - Ativo Imobilizado. Conti-
nuidade operacional – Unidades Próprias: a. Conforme apresentado 
na nota explicativa 1b – Contexto operacional (Unidades Geridas pelo 
INDSH), chamamos a atenção ao fato de que o Hospital próprio, situa-
do na cidade de Pedro Leopoldo - MG, apresentava, em 31 de dezembro 
de 2025, um patrimônio líquido negativo de R$ 13.173.644 e capital 
circulante líquido negativo de R$ 1.016.368. Esse fator indica a existên-
cia de incerteza que pode levantar dúvida quanto à capacidade de con-

Estado de Saúde do Pará, Amazonas e Secretaria Municipal de Saúde 
de Goiás. O saldo é considerado recebível pela Administração, portanto 
não são consideradas provisões para perdas. (ii) Referem-se a recursos 
a receber e créditos de contratos da gestão descontinuados, os quais en-
contram-se em processo de discussão junto ao Ente Público. Os valores 
são apresentados no ativo não circulante, em face aos passivos em aber-
to daquelas unidades, decorrentes da cessação dos contratos de Ges-
tão. A Administração considera estes créditos como vinculantes para 
a liquidação dos passivos de obrigações remanescentes dos contratos 
cessados, os quais tendem a ser liquidados quando do recebimento inte-
gral dos créditos a receber, conforme descrito na nota explicativa 12 (a).
6. ESTOQUES  2025 2024
Drogas e medicamentos 7.524.889 7.485.306
Materiais de uso do paciente 7.729.268 4.388.863
Materiais de laboratório 83.489 1.768.206
Gêneros aliment. e Dietas enterais e parenterais 605.899 356.915
Fios cirúrgicos e gases medicinais 938.542 650.108
Limpeza e higienização 430.207 394.636

Equipamento de proteção individual 158.089 169.629
Demais materiais 5.062.113 9.795.214
Estoques cedidos pela SES/AM (i) 5.519.088 3.872.538
Total Contratos de Gestão 28.051.584 28.881.415
Drogas e medicamentos 104.868 94.560
Materiais de uso do paciente 84.814 89.389
Gêneros aliment. e Dietas enterais e parenterais 2.336 7.335
Fios cirúrgicos e gases medicinais 24.227 26.274
Limpeza e higienização 16.745 10.656
Equipamento de proteção individual 401 1.417
Demais materiais 23.834 32.496
Total Próprio 257.225 262.127
Total 28.308.809 29.143.542
(i) Refere-se a materiais adquiridos pela Secretaria de Estado de Saúde do 
Amazonas e cedidos para utilização pela UPA. Estes valores serão descon-
tados parcial ou integralmente de repasses futuros à Entidade, conforme 
descrito na nota explicativa 11. Não há itens considerados obsoletos, ou 

7. IMOBILIZADO E INTANGÍVEL a. Imobilizado – Próprio
 Aparelhos Aparel.  Eq.    Instrum. Máquina Móveis Móveis Eq.  Obras
 Med.   Tele- Ben- Infor-  Insta- de e e Uten- e Utensí- Peda- em An-
 e Cir. fônicos feitorias mática Imóveis  lações Cirurgia Equip. sílios lios Hosp. gógicos damento Total
Em 31/12/2024
Saldo inicial   113.039 31.913 1.057.439 304.566 3.365.549 17.354 107.121 1.776.659 394.405 178.065 5.783 2.393.902 9.745.795
Aquisições   31.540 24.429 397.294 235.483 9.058 46.668 221.176 720.012 443.371 241.261 - 729.859 3.100.151
Transferências   15.048 - (544) (1.128) (2.108) 1.600 474 (908.280) (25.598) 4.643 (5.169) - (921.062)
Baixas    - - - - - - - (27.985) (375) - - - (28.360)
Reversão
 depreciação   139.934 - - 4.939 - 22.533 5.123 174.129 29.816 1.850 44 - 378.368
Depreciação   (43.052) (12.016) (129.187) (122.540) (242.710) (8.576) (28.073) (260.961) (80.627) (33.552) (658) - (961.952)
Saldo contá-
bil líquido   256.509 44.326 1.325.002 421.320 3.129.789 79.579 305.821 1.473.574 760.992 392.267 - 3.123.761 11.312.940
Em 31/12/2025
Saldo inicial   256.509 44.326 1.325.002 421.320 3.129.789 79.579 305.821 1.473.574 760.992 392.267 - 3.123.761 11.312.940
Aquisições   488.714 35.920 1.193.485 410.419 2.801.061 29.721 57.216 818.675 832.636 789.721 16.427 317.103 7.791.098
Transferências   - 3.933 3.693.537 6.415 - - - (34.520) (1.469) - - (2.208.688) 1.459.208
Baixas    - (14.279) - (10.846) - - - (32.458) (27.404) (20.076) - - (105.063)
Depreciação   (53.010) (14.724) (341.722) (154.134) (252.433) (11.451) (40.472) (230.989) (138.381) (61.060) (716) - (1.299.092)
Saldo contá-
bil líquido   692.213 55.176 5.870.302 673.174 5.678.417 97.849 322.565 1.994.282 1.426.374 1.100.852 15.711 1.232.176 19.159.091
b. Imobilizado – Gestão
Aparelhos Aparel.  Eq.    Instrum. Máquina Móveis Móveis Eq.  Obras
 Med.   Tele- Ben- Infor-  Insta- de e e Uten- e Utensí- Peda- em An-
 e Cir. fônicos feitorias mática Imóveis  lações Cirurgia Equip. sílios lios Hosp. gógicos damento Total
Em 31/12/2024
Saldo inicial   3.479.557 13.300 1.443.305 571.414 - 309.436 675.968 3.519.167 1.564.071 1.902.477 67.560 9.341.525 22.887.780
Aquisições   143.429 - - 82.996 - - 124.111 1.915.869 948.809 828.994 - 7.067.550 11.111.758
Transfer.   515.919 - 528.746 (6.156) - (14.705) 32.743 875.231 42.580 (534.231) 5.169 (524.234) 921.062
Baixas    - - - - - - - (9.132) (1.540) (5.416) - - (16.088)
Reversão 
depreciação   10.529 - 1.317 10.932 - - 284 363.782 15.152 56.794 - - 458.790
Depreciação   (513.193) (3.720) (194.705) (237.426) - (43.056) (90.896) (2.615.682) (1.083.085) (190.579) (15.058) - (4.987.400)
Saldo contá-
bil líquido   3.636.241 9.580 1.778.663 421.760 - 251.675 742.210 4.049.235 1.485.987 2.058.039 57.671 15.884.841 30.375.902
Em 31/12/2025
Saldo inicial   3.636.241 9.580 1.778.663 421.760 - 251.675 742.210 4.049.235 1.485.987 2.058.039 57.671 15.884.841 30.375.902
Aquisições   112.569 - 1.498.964 52.214 - - - 697.551 345.867 780.645 117.304 999.248 4.604.362
Transferências   - - (1.436.149) - 16.182.663 362.005 - 140.317 - - - (16.708.044) (1.459.208)
Baixas    - - - - (1.521) - - - (3.917) (2.223) - - (7.661)
Depreciação   (514.147) (3.720) (272.193) (156.761) (410.024) (72.713) (102.301) (816.361) (301.598) (317.489) (17.384) - (2.984.691)
Saldo contá-
bil líquido   3.234.663 5.860 1.569.285 317.213 15.771.118 540.967 639.909 4.070.742 1.526.339 2.518.972 157.591 176.045 30.528.704
c. Intangível – Próprio  Direito de Uso Software Total
Em 31 de dezembro de 2024   
      Saldo inicial    52.792  -  52.792 
      Aquisições   104.346 - 104.346
      Transferências    -    -  -   
      Baixas     (525)    -  (525)   
      Reversão amortização   20.451 - 20.451
      Amortização   (18.736) - (18.736)
Saldo contábil líquido   158.328 - 158.328
Em 31 de dezembro de 2025   
      Saldo inicial   158.328 - 158.328
      Aquisições   35.007 - 35.007
      Transferências   - - -
      Baixas    - - -
      Amortização   (38.082) - (38.082)
Saldo contábil líquido   155.253 - 155.253
d. Intangível – Gestão Direito de Uso Software Total
Em 31 de dezembro de 2024     
      Saldo inicial   -  88.404   88.404 
      Aquisições   -  -     -   
      Transferências   -  -     -   
      Baixas    -  -     -   
      Reversão amortização   - 3.533 3.533
      Amortização   - (23.965) (23.965)
Saldo contábil líquido   - 67.972 67.972
Em 31 de dezembro de 2025 - 67.972 67.972
      Saldo inicial   - - -
      Aquisições   - - -
      Transferências   - - -
      Baixas    - - -
      Amortização   - (25.592) (25.592)
Saldo contábil líquido   - 42.380 42.380
8. FORNECEDORES    2025 2024
Materiais e medicamentos  11.275.884 13.656.392
Serviços  19.536.990 16.832.359
Serviços médicos  45.646.844 55.712.104
Diversos  6.477.775 8.030.063
Total  82.937.493 94.230.918
9. EMPRÉSTIMOS: Em abril de 2021, a Administração do Hospital 

de Pedro Leopoldo – MG, captou R$ 1.100.000 em recursos com Ins-
tituição Financeira, através de linha de crédito com garantia em Ces-

saúde junto ao Sistema Único de Saúde – SUS com vencimento em 
15/04/2026 e taxa de 0,98% a.m.
  2025 2024
CCB 115.741 347.221
(-) juros a incorrer (2.818) (34.037)
Total 112.923 313.184
Limite da conta 28.445 -
Total Circulante 141.368 313.184
CCB - 115.740
(-) juros a incorrer - (2.818)
Total Não Circulante - 112.922
O empréstimo está parcelado em 48 (quarenta e oito) parcelas mensais 
de R$ 28.935, das quais já foi amortizado o montante de R$ 987.077.
10. OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS  2025 2024
Ordenados e salários a pagar 21.725.108 18.374.266
Provisão férias 23.888.304 22.763.622
Provisões FGTS s/férias 1.907.206 1.817.668
Provisão 13º salário 24.985 -
Outras provisões 16.206.603 15.050.231
Total 63.752.206 58.005.787
11. OUTRAS CONTAS A PAGAR  2025 2024
Empréstimos consignados 2.845 378.959
Empréstimos materiais SES-AM (ii) 5.567.361 10.076.348
Verba piso salarial da enfermagem (i) 3.622.015 4.875.575
Adiantamento de clientes 11.761.327 940.686
Seguros a pagar 39.303 38.490
Aluguéis a pagar 6.521 9.250
Outras contas a pagar 18.105 4.362
Total 21.017.477 16.323.670
(i) No ano de 2023/2024/2025, a unidade recebeu recursos destinados 
ao pagamento do piso salarial da enfermagem por meio do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), conforme estabelecido na Lei 14.434/22, aprovada 
em 4 de agosto de 2022, que promoveu alterações na Lei Federal nº 
7.498/86. No decorrer desse período, constatou-se a existência de exce-
dentes desses recursos. Diante disso, a unidade tomará as providências 
necessárias para realizar a devolução dessas sobras, seguindo os trâmi-

tes estabelecidos nas normativas legais e contratuais. (ii) Refere-se a 
materiais adquiridos pela Secretaria de Estado de Saúde do Amazonas e 
cedidos para utilização pelo Hospital. Estes valores serão descontados 

-
cados em passivo circulante, em virtude da expectativa da Administra-
ção de que seja realizado durante o exercício de 2026. 
12. OBRIGAÇÕES UNIDADES ENCERRADAS E OUTRAS 
OBRIGAÇÕES: a. Obrigações com unidades encerradas
  2025 2024
Hospital Municipal de Sorriso (i) 13.667.476 14.608.930
UPA de São Pedro da Aldeia (ii) 4.954.796 4.954.796
Hospital Municipal de Araucária 2.500.857 2.500.857
Hospital Regional Paragominas 121.128 115.000
Upa Dr Alair Mafra Andrade - -
Upa da Barra - Balneário Camboriu - -
Total 21.244.257 22.179.583
(i) Referem-se aos valores de obrigações apuradas na data de encerra-
mento do contrato de gestão do Hospital Regional de Sorriso - MT, em 
07/06/2015, quando foi instituída a Comissão de Acompanhamento e 
Fiscalização pelo Governador do Estado de Mato Grosso. A Entidade 
apresenta estas obrigações no passivo não circulante, em face aos re-
cursos e créditos a receber e em discussão junto àquele Ente Público, 
no montante de R$ 14.608.930 apresentados na nota explicativa. A Ad-
ministração considera que os passivos serão liquidados integralmente, 
quando do acordo o Ente Público, entretanto, eventualmente é requeri-
da a realizar acordos de pagamentos de parcelas destas obrigações, com 
recursos próprios. (ii) Referem-se aos valores de obrigações apuradas 
na data de rescisão do contrato de gestão com a Secretaria do Esta-
do do Rio de Janeiro - RJ, em 31/05/2016. A Entidade apresenta estas 
obrigações no passivo não circulante, em face aos recursos e créditos a 
receber e em discussão junto àquele Ente Público, no montante de R$ 
5.226.559. A Administração considera que os passivos serão liquidados 
integralmente, quando do acordo o Ente Público, entretanto, eventual-
mente é requerida a realizar acordos de pagamentos de parcelas destas 
obrigações, com recursos próprios.
b. Outras obrigações 2025 2024
Obrigações por aquisição de terreno (i) 1.062.162 1.061.219
Outras obrigações 9.860 9.860
Estoques terceiros 5.750.612 -
Total 6.822.634 1.071.079
(i) O Instituto reconheceu o terreno e o imóvel onde o Hospital con-
centra suas operações, que fora recebido em doação, conforme o valor 

junta á prefeitura de Campina Verde-MG. O hospital possui avaliação 
com a empresa MGV Assessoria Contábil, que determinou o valor justo 
do imóvel/terreno na ordem de R$ 6.286.797, não reconhecidos nestas 

imóvel recebido em doação, a Administração reconheceu obrigação por 
aquisição de imóvel no passivo não circulante, em virtude de processo 
de transferência de posse do imóvel em cartório e da extinção do CNPJ 
da antiga mantenedora do Hospital. Este saldo será incorporado ao pa-
trimônio social quando da efetivação do registro no cartório.
13. PROVISÕES PARA CONTINGÊNCIAS E DEPÓSITOS 
JUDICIAIS: a. Processos com prognóstico de perda provável: A 
Entidade é parte em ações judiciais, decorrentes do curso normal das 
operações, envolvendo questões Cíveis, Trabalhistas e Tributárias. A 
Administração, com base nas recomendações dos consultores jurídicos 

constituída para fazer face aos processos.
  2025 2024
Hospital Geral de Tailândia - PA 381.225 894.281
Hospital de Pedro Leopoldo - MG 1.149.519 3.392.182
Hospital São Francisco do Sul 421.565 905.392
UPA Sandra Regina - 55.717
UPA Campos Sales 15.000 -
Hospital Delphina 872.264 422.279
Hospital Regional do Marajó 1.739.633 1.959.633
Hospital Jean Bitar 101.225 -
Centro Integrado de Inclusão e Reab. - CIIR 250.306 266.932
UPA Dr. Alair 10.000 10.000
UPA Santa Paula 149.676 126.850
UPA Santana 32.084 32.084
Hospital Metropolitano - HMUE - 34.191
Sede Administrativa - INDSH 8.350.280 13.006.232
Total 13.472.777 21.105.773
Provável  2025 2024
Cível 6.132.412 8.398.599
Tributária 130.500 -
Trabalhista 7.209.865 12.707.174
Total 13.472.777 21.105.773
b. Processos com prognóstico de perda possível: Os processos clas-

amparada por seus assessores jurídicos, não estão reconhecidos conta-
bilmente e montam os seguintes valores:
Possível  2025 2024
Cível 24.545.627 21.126.627
Tributária - 261.000
Trabalhista 7.168.792 12.561.199
Total 31.714.419 33.948.826

-
lante) e R$ 98.973 (Não Circulante) em depósitos judiciais para discus-
são dos processos em andamento.
14. RECEITAS DIFERIDAS: O montante demonstrado no grupo de 
receita diferida em 31/12/2025, refere-se à entrada do imobilizado com 
o contrato de gestão no hospital, contabilizando a depreciação mensal 
dos bens na conta receita diferida no passivo conforme abaixo:
 2025 2024
Imobilizado – contrato de gestão 48.028.536 44.523.977
Intangível – contrato de gestão 806.699 806.699
Total investido em ativo 48.835.235 45.330.676
Depreciação/amortização acumulada (18.440.214) (14.897.538)

Total imobilizado/intangível líquido 30.395.021 30.433.138
Saldo para investimento 69.988 1.285.521
Recursos a receber de investimentos - -
Total 30.465.009 31.718.659
15. DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS
 2025 2024
Fretes e carretos (310.490) (251.762)
Energia elétrica (10.800.579) (14.201.449)
Aluguel de máquinas (10.449.690) (9.197.719)
Viagens e hospedagens (3.685.266) (2.773.017)
Provisões para contingências  (6.796.701) (3.793.156)
Água e esgoto (1.309.732) (1.610.244)
Telefone (355.539) (417.411)
Internet (457.422) (508.055)
Manutenção e conservação (3.069.618) (888.366)
Outros (8.429.415) (3.504.321)
Total (45.664.452) (37.145.500)
16. DOAÇÕES E SUBVENÇÕES  2025 2024
Subvenções da Pref. Mun. de Pedro Leopoldo 5.487.714 6.757.291
Doações diversas (em espécie e materiais) 1.885.118 2.743.059
Total 7.372.832 9.500.350
17. RENÚNCIA FISCAL: A Entidade aplica integralmente no País os 
recursos para manutenção dos seus objetivos institucionais e mantém 
escrituração regular de suas receitas e despesas, está imune do imposto 
de renda, da contribuição social e dos impostos estaduais e municipais 
de acordo com os dispositivos da Constituição Federal do Brasil - CF 
e Código Tributário Nacional – CTN. Atendendo ao disposto no item 
27 – (C) do ITG 2002 (R1) – Entidade sem Finalidade de Lucros, em 

nas demonstrações contábeis como se a obrigação devida fosse, está 
sendo apresentado o quadro de impostos incidentes sobre as operações. 
O valor da isenção do recolhimento da Contribuição Patronal sobre a 
folha de pagamento e serviços prestados por contribuintes individuais, 
devido ao INSS e o valor da COFINS estão demonstrados, como se 
devidos fossem.
 2025 2024
Cota patronal/ Terceiros e RAT/SAT 65.631.432 61.069.280
INSS 65.631.432 61.069.280
COFINS 31.396.305 27.134.605
COFINS 31.396.305 27.134.605
Total 97.027.737 88.203.885
18. COBERTURA DE SEGUROS: Em 2025, a cobertura de seguros 
foi determinada e contratada em base técnica que a Administração es-

-
tros com bens e direitos. 
19. INSTRUMENTOS FINANCEIROS: A Entidade participa de 

-

estratégias de operação e do estabelecimento de sistemas de controles. 
-

nanceiras, recebimento de entes públicos e contas a pagar a fornecedo-
res.  Os valores registrados no ativo e no passivo circulante têm liquidez 
imediata ou vencimento, em sua maioria, em prazos inferiores a três 
meses. Considerando o prazo e as características desses instrumentos, 
que são sistematicamente renegociados, os valores contábeis se aproxi-
mam dos valores justos.
 2025 2024

Contas a receber 119.777.391 177.859.674

Fornecedores 82.937.493 94.230.918

20. GESTÃO DE RISCOS: A Entidade possui exposição aos se-
i. Riscos de Li-

quidez: As principais fontes de liquidez da Entidade derivam do saldo 

operações tais como recebimento de repasses. A Administração da En-
tidade entende que tais fontes são adequadas para atender seus usos 
de fundos, o que inclui, mas se limita a capital de giro, pagamentos 
a fornecedores e prestadores de serviços. A abordagem na adminis-
tração de liquidez é de garantir, o máximo possível, que sempre haja 

vencimento, em condições normais, sem causar perdas inaceitáveis 
ou com risco de imagem à Entidade. ii. Riscos de Crédito: Risco 

-

obrigações contratuais, que surgem principalmente dos recebíveis 
do contrato de gestão.  A Administração entende que o risco de cré-
dito é monitorado de maneira adequada e frequente, uma vez que ao 
que minimiza as possibilidades de ocorrências de descumprimento.
21. EVENTOS SUBSEQUENTES: Até a data de emissão destas de-
monstrações contábeis, os contratos de gestão estavam vigentes, não 
sendo realizadas provisões adicionais ou contingenciais nessas de-
monstrações contábeis, com perspectiva da Administração de que seja 
renovada para nova Gestão do Instituto Nacional de Desenvolvimento 
Social e Humano – INDSH, conforme vigências descritas na nota ex-
plicativa 1 (b). Contratos de Gestão: O INDSH foi a OSS vencedora da 
Chamada Pública 06/25 promovida pela Prefeitura de Barcarena (PA) 
para gestão de quatro unidades da rede municipal de Saúde local no iní-
cio de janeiro de 2026.  As novas unidades a serem administradas são:
• Complexo Municipal de Saúde Raimundo Santana Ribeiro. (CRSR);
• Hospital Municipal Wandick Gutierrez (HMWG);
• Hospital Municipal Dr. Afonso Rodrigues de Almeida Neves 
(HMRAN);
• Unidade de Pronto Atendimento 24 horas. (UPA BCN).
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tinuidade operacional da Unidade, caso os planos da Administração 

-

preparadas com o princípio de continuidade das operações, consideran-
do os melhores esforços da Administração na obtenção de recursos e 
melhoria dos resultados, não sendo apurado ou reconhecida eventuais 
provisões para descontinuidade das operações. Continuidade opera-
cional – Contratos de gestão: Conforme apresentado na nota explica-
tiva 1b – Contexto operacional (Unidades Geridas pelo INDSH), cha-
mamos a atenção ao fato de que as seguintes unidades apresentavam 
patrimônio líquido negativo e/ou capital circulante líquido negativo em 
31 de dezembro de 2025, sendo: (i) Em 31 de dezembro de 2025, o 
Hospital Jean Bitar, possuía excessos de passivos circulantes sobre seus 
ativos circulantes, apresentando capital circulante líquido negativo no 
montante de R$ 3.511.820 e seu patrimônio líquido estava negativo na 
ordem de R$ 4.659.766 (R$ 4.771.605 em 2024). (ii) O contrato de 
gestão junto a Secretaria de Saúde do Município de São Francisco do 
Sul – SC, contempla a administração do Hospital e Maternidade Nossa 
Senhora da Graça e da Unidade de Pronto Atendimento 24 horas Sandra 
Regina. A UPA atua como retaguarda das atividades de atendimento do 
contrato de gestão 022/2019 e, em 31 de dezembro de 2025, não pos-
suía saldo de caixa e equivalentes de caixa, impactando em um capital 
circulante líquido negativo na ordem de R$ 787.885.  Em 31 de dezem-
bro de 2025, a UPA apresentava patrimônio social negativo na ordem de 
R$ 1.533.076. A Administração conjunta do Hospital e UPA entende 
que as necessidades de caixa da UPA são supridas pelos recursos obti-
dos do contrato de gestão e mantidos em contas do Hospital, concluindo 
por não haver riscos de continuidade e/ou necessidade de provisões 
contingenciais. (iii) A Administração do Hospital Regional do Marajó 
apresenta os fatores de elevação de custos da operação de gestão da 

-
xos de caixa futuro, o sucesso na renovação e atualização dos valores de 
contrato junto à SESPA. Em 31 de dezembro de 2025, o Hospital pos-
suía excessos de passivos sobre seus ativos circulantes, apresentando 
capital circulante líquido negativo no montante de R$ 1.035.893. (iv) A 
Administração da Upa Santa Paula apresenta os fatores de elevação de 

custos da operação de gestão da Unidade e considerou como determi-
-

vação e atualização dos valores de contrato junto à Municipal de Saúde 
do Município de Ponta Grossa – PR.  Em 31 de dezembro de 2025, a 
UPA possuía excessos de passivos sobre seus ativos circulantes, apre-
sentando capital circulante líquido negativo no montante de R$ 342.537 
e patrimônio líquido negativo no montante de R$ 71.291. (v) A UPA 
Santana, apresenta, em 31 de dezembro de 2025, patrimônio líquido 
negativo na ordem de R$ 1.489.670 e capital circulante líquido negativo 
na ordem de R$ 1.350.529.  Estes fatores demonstram que as unidades 
geridas pelo Instituto, podem apresentar incerteza relevante de conti-
nuidade operacional, caso os recursos retidos não fruam para o caixa da 
Entidade e/ou caso não sejam repactuados os valores de contrato de 

caixa. Estas demonstrações contábeis foram preparadas com o princípio 
de continuidade das operações, considerando os melhores esforços da 
Administração no recebimento dos recursos do contrato e recomposi-
ção de caixa, não sendo apurado ou reconhecida eventuais provisões 
para descontinuidade das operações. Vida útil - Imobilizado – Hospi-
tal São Vicente de Paulo: Chamamos a atenção de que a Administra-
ção do Hospital São Vicente de Paulo, está em curso o estudo de contra-
tação de avaliação de ativos imobilizado, conforme determinações do 
Pronunciamento Técnico do Comitê de Pronunciamentos Contábeis – 
CPC nº 27 - Ativo Imobilizado, para proceder com a revisão da vida útil 
dos bens. Atualmente, o Hospital vem aplicando as taxas usuais, aceitas 

imobilizados e intangíveis. Transações com partes relacionadas: A 
Entidade mantém transações relevantes com partes relacionadas, sendo 
os Hospitais sob gestão comum. Tais operações poderiam trazer efeitos 
diferentes no balanço patrimonial e resultado da Entidade, caso fossem 
realizadas com outras partes. Outros assuntos: Auditoria das de-

Os valores correspon-

Responsabilidade da Administração e da governança pelas demons-
trações contábeis: A Administração é responsável pela elaboração e 

adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstra-
ções contábeis livres de distorção relevante, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a 
administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Entidade 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacio-
nados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração 
pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha ne-
nhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os 
responsáveis pela governança da Entidade são aqueles com responsa-
bilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demons-
trações contábeis: Nossos objetivos são obter segurança razoável de 
que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, 
e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razo-
ável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a audi-
toria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. 
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são conside-
radas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam in-

dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasilei-

-
monstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta 
a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 

distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, 

• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a 

auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 
circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabi-
lidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
Administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base 
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de au-
ditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou 

-
cidade de continuidade operacional da Entidade. 
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar aten-
ção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 

as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamen-
tadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não 
mais se manter em continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das de-
monstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, en-
tre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das 

-

nossos trabalhos. Fornecemos também aos responsáveis pela governan-
ça declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, 
incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos 
todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, 
consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, 
as respectivas salvaguardas.

292 cm -19 2226222 - 1

TRANSMAGNA TRANSPORTES LTDA

TRANSMAGNA TRANSPORTES LTDA 

CNPJ/MF: 79.942.140/0031-54 NIRE 31920195691 

Rodovia Fernão Dias S/N Km 937, Galpão 500, Letra A, 

Distrito Industrial, CEP 37646-908, Extrema, MG. 

MEMORIAL DESCRITIVO - DECLARAÇÃO 

DE ARMAZÉM GERAL 

A sociedade TRANSMAGNA TRANSPORTES LTDA, registrada na 

Junta Comercial do Estado de São Paulo, NIRE sob n. 31920195691, 

devidamente inscrita no CNPJ/MF: 79.942.140/0031-54, estabelecida a 

Rua Fernão Dias S/N, Km 937, Galpão 500, Letra A, Distrito Industrial, 

CEP 37646-908, Extrema, MG, neste ato representada por seu sócio 

administrador Sr. ALCEMIR JOSÉ SARDAGNA, brasileiro, natural de 

Pouso Redondo, SC, casado pelo Regime de Comunhão Universal de 

Bens, maior, empresário, residente e domiciliado na Rua Butschardt n° 

02, Apartamento 501, Centro, na cidade Guaramirim, SC, CEP: 89270-

000, portador da Carteira de identidade sob n. ***.489-* expedida pela 

SSP/SC e inscrito no CPF sob n. ***.466.739-**, declara os termos 

a seguir: 

Nome empresarial: TRANSMAGNA TRANSPORTES LTDA. 

Domicílio: Rodovia Fernão Dias S/N Km 937, Galpão 500, Letra A, 

Distrito Industrial, CEP 37646-908, Extrema, MG.

-

sui capital destacado.

Título do Estabelecimento: TRANSMAGNA TRANSPORTES LTDA. 

Localização: Rodovia Fernão Dias S/N Km 937, Galpão 500, Letra A, 

Distrito Industrial, CEP 37646-908, Extrema, MG.

Capacidade de Armazenagem: 5000 m²

Comodidade: As mercadorias serão armazenadas em Galpão de Alve-

naria, ou no pátio do armazém, com métodos de armazenagem adequa-

dos ao tipo de cada mercadoria, de forma que permaneçam nas mesmas 

- Dosagem de pesos no ato do depósito; 

- Análise de produtos para evitar contaminação das mercadorias já em 

depósito; 

- Segurança no que se refere a derrames, avarias ou desmoronamento 

de pilhas; 

- A proibição do acesso ao armazém geral de pessoas estranhas; 

- Seguro contra incêndio, explosão, vendaval, roubo de bens, alaga-

mento e inundação; 

- Sistema interno de vigilância através de alarme 24h por dia, postes de 

iluminação noturna, além disso, com vigilância monitorada 24h diaria-

mente, por empresa contratada; 

- Contamos com toda a rede de prevenção e combate a incêndio insta-

lada, composta por hidrantes e extintores, sendo este projeto devida-

mente apreciado e aprovado pelo Corpo de Bombeiros.

Licença Especial: Não haverá mercadorias de natureza agropecuária, 

não necessitará de licença especial. 

Descrição dos equipamentos: 

- 01 carrinhos hidráulicos - 1.500 kg

- 01 empilhadeira

- 01 microcomputador com impressora.

Natureza e discriminação das mercadorias recebidas em depósito: 

-

mento de linha branca, pneus e acessórios, medicamentos, cosméti-

cos, saneantes, alimentos e correlatos, exceto produtos perigosos e 

mudanças. 

Armazém Geral: (Conferência física de mercadorias, separação e clas-

Extrema, 24 de Março de 2026.

ALCEMIR JOSÉ SARDAGNA

SÓCIO ADMINISTRADOR

ILMO SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA 

COMERCIAL DE SÃO PAULO

REGULAMENTO INTERNO

A Armazém Geral, TRANSMAGNA TRANSPORTES LTDA, 

registrada na Junta Comercial do Estado de São Paulo sob NIRE nº 

31920195691, inscrita no CNPJ/MF nº 79.942.140/0031-54, localizada 

no endereço Rodovia Fernão Dias, S/N Km 937, Galpão 500, Letra A, 

Distrito Industrial, CEP 37646-908, Extrema, MG, estabelece as nor-

mas que regerão sua atividade de Armazenamento de Mercadorias da 

seguinte forma: 

Artigo 1º. Serão recebidas em depósito mercadorias diversas que não 

possuem natureza agropecuária. Parágrafo Único. Serviços acessórios 

serão executados desde que possíveis e desde que não sejam contrários 

Artigo 2º. A juízo da direção, as mercadorias poderão ser recusadas 

nos seguintes casos: 

-

Artigo 3º. A responsabilidade pelas mercadorias em depósito cessará 

acondicionamento daquelas, bem como por força maior. 

Artigo 4º. Os depósitos de mercadorias deverão ser feitos por ordem 

do depositante, do seu procurador ou do seu preposto e será dirigida 

à empresa, que emitirá um documento especial (denominado Recibo 

peso e acondicionamento das mercadorias. 

em que as mercadorias foram ou deveriam ter sido entregues, e serão 

calculadas pelo preço das mercadorias em bom estado. 

Artigo 6º. O inadimplemento de pagamento de armazenagem acarretará 

vencimento antecipado do prazo de depósito, com a adoção do proce-

dimento previsto no artigo 10 e parágrafos do Decreto nº 1.102/1903. 

-

também os casos omissos serão regidos pelos usos e costumes da praxe 

comercial, desde que não contrários à legislação vigente. 

Extrema, 24 de Março de 2026.

TRANSMAGNA TRANSPORTES LTDA

Alcemir José Sardagna - Titular/Administrador

Rodovia Fernão Dias, S/N Km 937, Galpão 500, Letra A, Distrito 

Industrial, CEP 37646-908, Extrema MG

ILMO SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA 

COMERCIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO.

TRANSMAGNA TRANSPORTES LTDA

CNPJ/MF: 79.942.140/0031-54 NIRE: 31920195691

A matriz, TRANSMAGNA TRANSPORTES LTDA, inscrita no CNPJ 

sob n. 79.942.140/0001-39, Inscrição Estadual sob n. 796.174.190.116, 

estabelecida na Avenida Justino de Maio, nº 630, Galpão 01, Bairro 

Cidade Industrial Satélite de São Paulo, Guarulhos, SP, CEP 

TRANSMAGNA TRANSPORTES LTDA, inscrita no CNPJ sob n. 

79.942.140/0031-54, Inscrição Estadual sob n. 7013692970170, esta-

belecida na Rodovia Fernão Dias S/N Km 937, Galpão 500, Letra A, 

Distrito Industrial, Extrema, MG, ambas representadas pelo sócio Alce-

mir José Sardagna, brasileiro, natural de Pouso Redondo/SC, casado 

em comunhão universal de bens, comerciante, residente e domiciliado 

na Rua João Butschardt nº 02, Apartamento 501, Centro-Guaramirim/

SC, CEP 89270-000, portador da cédula de identidade nº **.489-* 

expedida pela SSP/SC e inscrito no CPF/MF: ***.466.739-**, con-

forme documentos nos termos do decreto nº 1102 de 21/11/1903 e Ins-

trução Normativa DREI nº 52/2022, conforme segue:

( X ) Cópia da Alteração Contratual sob o nº 342.251/25-9 datada de 

22/09/2025.

( X ) Laudo técnico de Vistoria.

( X ) Memorial Descritivo.

( X ) Regulamento interno do armazém e da sala de vendas públicas e 

da tarifa remuneratória do depósito e de outros serviços.

( X ) DARE código 370-0 no valor R$576,30.

Neste Termo,

Pede deferimento.

Extrema, 24 de Março de 2026.

TRANSMAGNA TRANSPORTES LTDA

Alcemir José Sardagna

ILMO SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA 

COMERCIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO.

NOMEAÇÃO DE FIEL DEPOSITÁRIO - ARMAZÉM GERAL

A empresa TRANSMAGNA TRANSPORTES LTDA, registrada na 

Junta Comercial de São Paulo sob o nº NIRE: 35.600.928.461, ins-

crita no CNPJ/MF: 79.942.140/0001-39 e Inscrição Estadual nº 

796.174.190.116, estabelecida na Avenida Justino de Maio nº 630, 

Galpão 01, Bairro: Cidade Industrial Satélite de São Paulo, Guarulhos, 

SP, CEP: 07222-000, REQUER por meio de seu sócio administrador, 

a nomeação de ALCEMIR JOSÉ SARDAGNA, portador da cédula de 

identidade RG: **.489-*, expedida pela SSP/SC e inscrito no CPF/

MF sob nº ***.466.739-**, residente na Rua Butschardt n° 02, Aparta-

mento 501, Centro, na cidade Guaramirim, SC, CEP: 89270-000, como 

FIEL DEPOSITÁRIO DO ARMAZÉM GERAL, NIRE: 31920195691, 

Rodovia Fernão Dias, s/nº Km 937, Galpão 500, Letra A, Distrito 

Industrial, Cep 37646-908, Extrema, MG, nos termos do Decreto nº 

1.102/1903 and IN 52/2022 do DREI. 

Guarulhos, 24 de Março de 2026.

TRANSMAGNA TRANSPORTES LTDA

Alcemir José Sardagna - Sócio Administrador

como declara não estar impedido de exercer a função e não ter sido 

condenado pelos crimes de falência culposa ou fraudulenta, estelionato, 

Alcemir José Sardagna - Fiel Depositário 

TRANSMAGNA TRANSPORTES LTDA

Rodovia Fernão Dias S/N Km 937, Galpão 500, Letra A, 

Distrito Industrial, CEP 37646-908, Extrema, MG

CNPJ/MF: 79.942.140/0031-54 NIRE: 31920195691

TARIFAS PARA ARMAZENAGEM DE 

PRODUTOS DIVERSOS E SERVIÇOS 

Tarifa / Preço

1 - ARMAZENAMENTO

Mercadoria a granel R$ 50,00 / ton. / dia

Mercadoria em sacaria solta R$ 60,00 / ton. / dia

Mercadoria paletizada R$ 45,00 / ton. / dia

2 - CONSOLIDAÇÃO E CLASSIFICA-
ÇÃO DE CARGA

Mercadoria em sacaria solta R$ 800,00 / container

Mercadoria paletizada R$ 980,00 / container

Mercadoria em tambores / tonéis R$ 1.100,00 / container

3 - SEPARAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DE 
CARGA

Mercadoria em sacaria solta R$ 30,00 / ton.

Mercadoria paletizada R$ 25,00 / ton.

Mercadoria em tambores / tonéis R$ 32,00 / ton.

4 - SEGURO

Seguro "AD VALOREM" 3 / 1000

Extrema, 24 de Março de 2026.

ALCEMIR JOSÉ SARDAGNA

SÓCIO ADMINISTRADOR

44 cm -17 2224875 - 1

VALE S.A.

TERMO DE COMPROMISSO DE COMPENSAÇÃO FLORESTAL 

MINERÁRIA N° 139698956/2026 que entre si celebram o INSTI-

TUTO ESTADUAL DE FLORESTAS-IEF e a VALE S/A - CVRD 

COMPLEXO MINERADOR DE ITABIRA (Projeto de recuperação de 

voçoroca em terreno natural no entorno da barragem de Jirau Itabira/

mg), CAMILA PANTUZZA DIAS CUNHA FERNANDES E ISA-

BEL CRISTINA ROCHA ROQUETE CARDOSO DE MENEZES. 

O Termo de Compromisso tem por objeto estabelecer a medida com-

pensatória prevista no art. 75 da Lei Estadual nº 20.922/2013, segundo 

o qual todo empreendimento minerário que dependa de supressão de 

implantação de Unidade de Conservação de Proteção Integral, indepen-

-

cesso de licenciamento SEI nº 2100.01.0048225/2023-59. A proposta 

de compensação foi submetida à apreciação da Câmara de Proteção à 

Biodiversidade e Áreas Protegidas do COPAM em sua 120ª RO, reali-

zada em 27 de abril de 2026 oportunidade na qual a proposta foi apro-

vada pelo Conselho. Assinatura TCCF: 8 de junho de 2026. (a) Camila 

Pantuzza Dias Cunha Fernandes - Vale S.A; (b) Isabel Cristina Rocha 

Roquete Cardoso de Menezes - Vale S.A. (c) Núbia Lais Fernandes 

Batista - IEF; (d) Yngrid Nantes Henriques Schuartz - IEF; (e) Alberto 

Felix Iasbik - IEF.

5 cm -19 2226375 - 1

VALE S.A.

TERMO DE COMPROMISSO DE COMPENSAÇÃO FLORESTAL 

MINERÁRIA N° 139573720/2026 que entre si celebram o INSTITUTO 

ESTADUAL DE FLORESTAS-IEF e a VALE S/A - CVRD - COM-

PLEXO MINERADOR DE ITABIRA, neste ato representada pelos 

procuradores, CAMILA PANTUZZA DIAS CUNHA FERNANDES e 

ISABEL CRISTINA ROCHA ROQUETE CARDOSO DE MENEZES. 

O Termo de Compromisso tem por objeto estabelecer a medida com-

pensatória prevista no art. 75 da Lei Estadual nº 20.922/2013, segundo 

o qual todo empreendimento minerário que dependa de supressão de 

implantação de Unidade de Conservação de Proteção Integral, indepen-

-

cesso de licenciamento SEI nº 2100.01.0043404/2023-52. A proposta 

de compensação foi submetida à apreciação da Câmara de Proteção à 

Biodiversidade e Áreas Protegidas do COPAM em sua 120ª RO, reali-

zada em 27 de abril de 2026, oportunidade na qual a proposta foi apro-

vada pelo Conselho. Assinatura TCCF: 8 de junho de 2026. (a) Camila 

Pantuzza Dias Cunha Fernandes – Vale S.A; (b) Isabel Cristina Rocha 

Roquete Cardoso de Menezes – Vale S.A. (c) Núbia Lais Fernandes 

Batista – IEF; (d) Yngrid Nantes Henriques Schuartz – IEF; Alberto 

Felix Iasbik – IEF.

5 cm -19 2226258 - 1

Documento assinado eletronicamente com fundamento no art. 6º do Decreto nº 47.222, de 26 de julho de 2017.

A autenticidade deste documento pode ser verificada no endereço http://www.jornalminasgerais.mg.gov.br/Autenticidade, sob o número 320260619407627684.


